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RESUMO 

O objetivo foi resgatar por meio da ludicidade a vivência corporal e ampliar o 

repertório de habilidades motoras, táteis, auditivas e a funcionalidade visual de um 

estudante com baixa visão na aprendizagem de conceitos matemáticos. Participou 

um estudante com 10 anos, com deficiência visual decorrente de retinopatia da 

prematuridade, matriculado no 3º. ano do ensino fundamental de uma escola pública 

do Distrito Federal. As sessões de avaliação e intervenção aconteceram na sala de 

recursos e no pátio da escola. Foram realizadas oito sessões, com duração de 

aproximadamente 1:30h cada. Durante esse período desenvolveu-se atividades 

diversificadas envolvendo: psicomotricidade, estimulação visual, compreensão do 

sistema de numeração decimal, noção da cela braile, leitura e compreensão de texto. 

Utilizou-se recursos pedagógicos específicos e artesanais. Os registros dos dados 

foram realizados no diário de campo e por meio de imagens. Os resultados 

evidenciaram que o estudante se apropriou do processo de registro do sistema braile 

em cela adaptada, reconhecendo os pontos distribuídos nas duas colunas, bem como 

passou a utilizar o tato como um recurso de integração dos processos de recepção 

das informações do meio. Por meio do uso da cela braile adaptada, apropriou-se dos 

fatos fundamentais da adição e subtração. 

 

Palavras chave: Fatos fundamentais da adição e subtração. Baixa visão. Cela braile 

adaptada. Matemática.  
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I – Introdução 

 

Inicialmente, queremos ressaltar que o desenvolvimento desse estudo foi sendo 

alimentado durante todo o curso de especialização, no início, o curso despertou o desejo 

de aprofundar no papel do psicopedagogo nos processos de ensino de conceito 

matemáticos. Porém, não tinha ideia qual seria sujeito participante das minhas 

intervenções. Assim, com a perspectiva de desenvolver um trabalho na área da 

matemática, no dia 03 de dezembro de 2014, a professora Fatima Cader, em sua 

disciplina Desenvolvimento Conhecimento Condições Especiais e a inclusão, nos 

proporcionou um momento prazeroso por meio da história: “Fecha os olhos” das 

autoras Vitória Pérez e Claúdia Renucci.  Fizemos uma breve análise e refletimos sobre 

a história interligando com o texto “Ideias Vygotskyanas Aplicados ao Ensino de 

Alunos cegos”. Refletimos no conceito de como o conhecimento é concebido e 

aprendido pelo ser humano em condições específicas do desenvolvimento. As 

discussões também foram subsidiadas pela vivência, simulação da experiência de uma 

pessoa com baixa visão, bem como vivenciamos situações de acesso à informação do 

contexto e, discutimos a necessidade de adequação do material, respeitando as 

individualidades de cada sujeito. A leitura, a vivência dessas situações despertou na 

minha pessoa o desejo de trabalhar os conceitos matemáticos com um aluno com 

deficiência visual, baixa visão, bem como evidenciou a importância da interação e da 

mediação do outro para o aprendizado e desenvolvimento de crianças com deficiência 

visual. 

Assim, as disciplinas, as vivências de situações de ensino e aprendizagem, as 

leituras realizadas sobre o tema, promoveram um encantamento na minha pessoa e optei 

por enfrentar o desafio de devolver um trabalho de intervenção psicopedagógica com 

uma criança com baixa visão, indicada por uma das alunas do curso, assim aceitei o 

desafio de aprender com William, o sujeito participante desse estudo. 

Diante desse contexto, o objetivo desse estudo foi resgatar por meio da 

ludicidade a vivência corporal e ampliar o repertório de habilidades motoras, táteis, 

auditivas e a funcionalidade visual de um estudante com baixa visão na aprendizagem 

de conceitos matemáticos. 
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O presente trabalho esta dividido em duas partes. A primeira abordamos a 

fundamentação teórica e a segunda descrevemos o processo de intervenção 

psicopedagógica. 

Em relação à fundamentação teórica buscamos evidenciar os conceitos de 

deficiência visual, cegueira e baixa visão, e suas implicações para o processo de ensino 

e aprendizagem. No caso, da presença da lesão visual, ponderamos sobre a importância 

dos programas de educação precoce na primeira infância como sendo uma das 

possibilidades de estimulação da interação do sujeito ativo com o ambiente para 

construção do sistema de significação. Por fim discorremos sobre o papel do lúdico no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento no contexto da aquisição de conceitos 

relacionados à matemática. 

A segunda parte refere-se à intervenção psicopedagógica na qual apresentamos 

as três fases de seu desenvolvimento: avaliação inicial, intervenção e avaliação final. 

Nesse momento, apresentamos as atividades previstas em relação ao objetivo, material e 

procedimento psicopedagógico e os resultados de cada sessão. Ao todo foram oito 

sessões, sendo uma de avaliação inicial (observação e entrevista com o sujeito, 

avaliação funcional da funcionalidade visual, leitura do relatório de avaliação e 

intervenção educacional e leitura dos laudos médicos); seis de intervenção 

psicopedagógica (leitura, interpretação, introdução do sistema braile, noção de 

orientação espacial, reconto de histórias, noções de adição e subtração, conceito de 

número, relação número e quantidade e atividades psicomotoras). A avaliação final 

consistiu em uma entrevista com a criança sobre o que ela mais gostou dos momentos 

que estivemos juntos.  

Por fim, no último capítulo apresentamos a discussão dos resultados obtidos e 

sua interação com o referencial teórico.  

 

II – Fundamentação Teórica  

 
2.1 – Definições de deficiência visual 

  

Sabe-se que a visão é responsável pela maior parte da integração das 

informações com o mundo em que vivemos. Para Brasil (2001) essa capacidade de ver 
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nitidamente o mundo a nossa volta depende da formação da imagem visual por meio de 

uma estrutura complexa que forma o sistema do globo ocular, e, para ver o mundo em 

cores é fundamental que as estruturas do órgão sensorial visual estejam preservadas, 

entre elas, o nervo óptico e a retina precisam estar ilesos.  

Esse sistema complexo que forma a imagem, segundo o Brasil (2001) envolve 

tanto os aspectos fisiológicos como as funções sensório-motoras, as percepções e os 

aspectos psicológicos. Deste modo, o cérebro funciona como intérprete dessas imagens 

recebidas, é responsável pela codificação, pela seleção, armazenamento e associação 

dessas imagens recebidas a outras experiências vivenciadas. Na presença de alguma 

alteração fisiológica na estrutura do olho humano poderá alterar o processo de recepção 

e consequentemente o processamento da informação pode estar comprometido, gerando 

assim a deficiência visual. 

Vale ressaltar que uma pessoa é considera com deficiência visual para Ministério 

da Educação (Brasil, 2001) do ponto de vista clínico e educacional. Do ponto de vista 

clínico as informações são quantitativas e utilizadas para fins de legitimação dos 

serviços e atendimentos especializados na área. Assim, a cegueira é definida como 

acuidade visual de 20/200, ou menos, no melhor olho. O significado desse dado 

quantitativo refere-se à comparação da percepção visual normal de um objeto é visto a 

200 pés, ou seja, a 60 metros de distância; o deficiente visual terá acesso à mesma 

informação a 6 metros ou a 20 pés. Uma pessoa que apresenta essa acuidade é 

considerada legalmente cega. Enquanto o padrão mais aceito do ponto de vista clinica 

para baixa visão consiste em uma acuidade de 20/70 no melhor olho após correção dos 

erros de refração. 

Do ponto de vista educacional a deficiência visual pode ser considerada a partir 

da funcionalidade da percepção visual para as atividades acadêmicas e sociais. Nesse 

sentido, a pessoa com cegueira é usuária do sistema braile enquanto aquele que possui 

baixa visão pode se beneficiar de tipos ampliados. Considera-se baixa visão quando as 

alterações da acuidade visual e/ou a sensibilidade aos contrastes interferem ou limitam o 

desempenho visual do indivíduo. Enquanto considera a cegueira como o sujeito com 

perda total da visão com ou sem ausência de luz. 
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Destaca-se que essa classificação quantitativa não deve ser parâmetro para 

incluir a criança em programas específicos de baixa visão, mas deve-se realizar a 

avaliação funcional do desempenho visual. Essa avaliação poderá indicar dados 

importantes para o processo de intervenção psicopedagógica, como uso de contraste, 

tamanho da fonte dos registros escritos, necessidade de desenvolver estratégias de 

locomoção e orientação no espaço e de aprender a realizar as atividades da vida diária 

de forma independente. 

Ressalta-se que a avaliação funcional da visão só é realizada mediante 

apresentação de documento medico oftalmológico que comprove o diagnóstico e o 

prognóstico do funcionamento visual em relação à acuidade visual para perto e para 

longe, o campo visual, a sensibilidade aos contrastes e o funcionamento visual para 

percepção de cores, bem como a prescrição e orientação de recursos ópticos especiais. 

De posse dessas informações, se realiza a avaliação funcional da visão que verificará o 

desempenho visual para atividades acadêmicas e cotidianas, conforme destaca Cader-

Nascimento e Costa (2010). 

 

2.1.1– Implicações das alterações visuais no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento 

 

Na perspectiva da inclusão se discuti o acesso do conhecimento, o investimento 

nas potencialidades das pessoas independente de suas condições sensoriais, físicas, 

intelectuais, econômicas, linguísticas, sociais, étnicas, raciais. A questão que se coloca 

no contexto da inclusão na diversidade refere-se a como o conhecimento pode ser tornar 

acessível na diversidade? Dessa forma, trazendo a discussão para a questão da 

diversidade sensorial, resta pontuar como o conhecimento é acessado pelo deficiente 

visual, uma vez que a aprendizagem por imitação está restrita a pessoa com restrições 

visuais. Segundo Amiralian (2004, p.18) o processo de aprendizagem por imitação é 

responsável em grande parte pela constituição de nossa subjetividade, nesse sentido 

afirma que: “[...] muito do que somos e sabemos nos vem pela imitação visual”. No 

caso da criança cega ou com baixa visão, ela necessita criar outros canais de acesso às 

informações do ambiente. Para autora, ela “precisa substituir esse canal de 
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aprendizagem, mas nos casos em que há baixa visão, a informação visual, por menor 

que seja, pode servir de ajuda na aprendizagem”. 

Assim, os estudos de Amiralian (2004) apontam ser indispensável e primordial a 

estimulação do resíduo visual no processo de captação das informações do ambiente. O 

processo de educação visual contribui no processo de aprendizagem de algumas 

atividades fundamentais, como: a construção de referências espaciais no processo de 

locomoção e orientação nos ambientes conhecidos ou não; a coordenação dos 

movimentos amplos e finos do seu corpo no espaço; a percepção de detalhes como cor, 

sombra, iluminação, contraste ou sua ausência, podem ser um diferencial no processo de 

constituição da autonomia, na iniciativa da pessoa com deficiência visual no seu 

contexto. Nesse caso, a autora ressalta a importância da estimulação visual para 

viabilizar o acesso dessas informações por meio da integração das informações 

sensoriais, entre eles o visual. No caso, do cego, a autonomia e a iniciativa do sujeito no 

ambiente são conquistadas por outras vias distintas do visual. 

No caso da baixa visão, o processo de estimulação desse resíduo associado aos 

outros processos de recepção da informação facilita a identificação das dimensões e 

características do ambiente de modo geral. Para Amiralian (2004) ajuda o sujeito a 

perceber a presença ou ausência de pessoas, objetos no ambiente próximo. 

Vygotsky (1995) salienta que as leis do desenvolvimento são as mesmas para 

qualquer pessoa. Assim, toda criança pode ser alcançada desde que haja um meio social 

que viabilize condições para que ela acesse as ferramentas necessárias ao seu processo 

de aprendizagem e desenvolvimento. Amiralian (2004) evidencia que um bom 

relacionamento interpessoal é um dos elementos que facilitam a constituição da 

identidade de qualquer pessoa, dentre elas do sujeito cego ou com baixa visão. É 

relevante considerar que a aceitação por parte da família é importante para fortalecer o 

princípio da realidade no sujeito, sem deixar de alimentar o princípio do prazer, do 

desejo de conhecer e de estabelecer novas interações com o objeto do conhecimento 

seja ele físico ou humano. 

Não só a criança cega ou com baixa visão necessitam ser aceitas como elas são, 

mas é uma necessidade do ser humano, de ser aceito e de ter suas competências 
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individuais reforçadas, de pertencer a um grupo, de inclusive compreender as limitações 

decorrentes da deficiência e do contexto social no qual está inserido.  

Nesse sentido, Amiralian (2004, p. 26) frisa que o ser humano em si é um ser 

social, ele só é o que é por causa do outro. Essa interação com o outro que faz com que 

ele se desenvolva e sinta-se pertencente a um grupo. Ressalta que o sentimento de 

pertencimento nos faz fazer discriminação dos nossos iguais e dos que não são os 

nossos iguais. Afirma que o “sentimento de igualdade e de pertencimento é um local de 

descanso para o ser humano.”  

Assim, estar em relação, em contato com outras pessoas que apresentam 

características sensoriais e demandam por adaptações semelhantes para acessar a 

informação se torna um elemento importante na constituição da identidade desse 

sujeito. Resta saber se no ambiente da inclusão o sentimento de pertencimento se faz 

presente ou não. A presença de pessoas com demandas semelhantes pode ser um aliado 

no processo de aprendizagem e desenvolvimento, tudo dependerá dos processos de 

mediação presentes no contexto escolar. 

Seguindo esse raciocínio, conclui-se que um dos aspectos salientado por 

Amiralian (2004, p. 26) é que a deficiência em si não deveria ser condição de se 

constituir como característica preponderante na construção da identidade de nenhuma 

pessoa. Pois, defende que a construção da identidade ocorre por “[...] um conjunto de 

características que se manifestam e expressa quem é aquela pessoa, qual é sua 

personalidade, o que a faz ser aquilo que ela é. São características psicossomáticas do 

indivíduo, construídas na interação com o ambiente.” Assim, nem uma pessoa deveria 

ser identificada ou reconhecida por uma sigla, isto é, pela condição da deficiência em si, 

mas pelo que realmente ela é. 

Nesse contexto, os processos de mudanças, ou seja, a construção do sistema de 

significação do indivíduo constitui-se de duas vertentes: intrínsecas e extrínsecas. A 

primeira segundo Coll (2004) consiste no fator intrínseco, ou seja, as condições próprias 

do educando. Significa que o aprendiz tenha um grau de desenvolvimento de maturação 

nas questões afetivas e sociais, no amadurecimento das emoções, no acúmulo cognitivo 

conforme o conhecimento e a vivência anterior, capacidade intelectual e o próprio 

conhecimento que possui de si. Todo esse processo é desencadeado pelas interações 
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estabelecidas no ambiente. Assim, um dos fatores que podem contribuir com a 

constituição dessa vertente refere-se ao processo de aprendizagem viabilizador do 

desenvolvimento. 

Nesse sentido, vemos que o processo de aprendizagem, o ato de aprender 

segundo Pozo (2002, p. 48-50) constitui em “[...] construir modelos para interpretar a 

informação que recebemos.” Aprende-se por meio das experiências, ou seja, o sujeito, 

enquanto ser ativo interage com o objeto do conhecimento, assimila, relaciona e 

interpreta as informações novas, considerando seus conhecimentos, e elaborando novos 

conceitos. Neste processo, rejeita, reorganiza, acrescenta novos dados aos anteriores, 

dando forma a aprendizagem significativa, na qual o papel do sujeito ativo é 

fundamental na autoregulação do comportamento e do desempenho frente aos desafios 

presente no cotidiano escolar e social. 

A segunda vertente, extrínseca, é considerada como fatores externos que tem sua 

procedência no contexto, são recursos externos ao sujeito para reforçar a competência 

diante da atividade, para influenciar no seu processo de aprendizagem e 

desenvolvimento. Segundo Silva (2010) o processo de ensino, de aprendizagem e a 

educação precisam assumir a importância do papel do sujeito ativo na apropriação do 

conhecimento. A autora ressalta a importância da atividade pessoal por parte dos alunos 

enquanto sujeitos do ato de ensinar e aprender, para tanto se torna imprescindível que o 

aluno se aproprie de formas simbólicas sociais para viabilizar a internalização dos 

conceitos. Já para Haydt (2006) ressalta a importância de se considerar o papel do 

professor em dirigir, orientar as atividades de forma que possa conhecer a lei de 

interesse de seu aluno e mediante este conhecimento aproveitar os motivos já existentes, 

com vistas a ampliá-los. Neste sentido, no processo da intervenção psicopedagógica 

precisa viabilizar condições para que o sujeito realize as ações propostas por prazer, 

pelo desafio de conseguir se apropriar do conhecimento. Deste modo é relevante limitar 

as recompensas concretas e enfatizar as razões intrínsecas, que é a vontade de 

desenvolver a ação por si só. 

Em se tratando de crianças cegas Silva (2008) pondera na perspectiva sócio-

histórica em que os fatores sociais têm o seu papel imprescindível para organizar as 

condições, adaptações, os apoios necessários que estimulem o estudante com 
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deficiência visual a assumir seu papel no processo de assimilação das informações 

historicamente acumuladas pela humanidade.  

Ao discutir o processo de aprendizagem e desenvolvimento, Heymeyer (1999, p. 

4) pondera que “[...] coisas e fatos adquirem significação para o ser humano quando 

inseridos em uma estrutura – é isto que Piaget denomina assimilação.” Esse pensamento 

possibilitou compreender melhor como se dá o conhecimento, o qual se inicia com a 

experiência, mas ressalta que a mesma em si não deriva o conhecimento. Pois é 

necessária uma interação entre o sujeito ativo e o meio-ambiente para que construa o 

conhecimento de mundo e de si mesmo. Deste modo, para a autora é Na interação entre 

o sujeito ativo e o meio-ambiente, vivenciada desde os primeiros anos de vida, que 

proporciona à criança a capacidade de realizar algo e o prazer de descobrir o mundo a 

sua volta. Essa ação repetitiva traz prazer ao sujeito, significa que ele vai ganhando 

competência para solucionar algumas situações problemas e adquire novas habilidades e 

independência que podem ser transferidas para outras situações.  

Neste sentido, é importante que a intervenção psicopedagógica seja carregada de 

intencionalidade, pois para Heymeyer (1999, p.4), a mediação deve ter a intenção de 

ajudar a criança na aquisição de novas capacidades. Proporcionando um ambiente 

provocativo, no sentido de gerar curiosidade e estimular a enfrentar os desafios sem 

medo, levando o sujeito aprendiz à “[...] descobrir e compreender como são feitas as 

coisas e porque ela conseguiu fazer aquilo.” 

Deste modo, é relevante que a intervenção seja como afirma Heymeyer (1999) 

carregada de encorajamento, onde se ofereça um ambiente que desperte a curiosidade, a 

criatividade e, ao mesmo tempo, seja questionador, no sentido de permitir com que a 

criança construa as relações espaço-temporais.  

Nessa perspectiva Ramozzi-Chiarottino (1988 citado por Heymeyer, 1999, p.4 e 

5) afirma que:  

Psicogeneticamente, pode-se dizer que construir as relações espaço-temporais 

significa, antes de mais nada, para a criança, inserir-se a si mesmo e aos objetos no 

espaço, construir relações como: ao lado de, em frente de, embaixo de, em cima 

de, longe, perto etc.; entender as sequências temporais, como ontem, hoje, 

amanhã, antes, depois etc.  
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Ainda ressalta que não se deve considerar o erro como algo ruim, mas que faz 

parte do tentar descobrir, levando a criança a tentar novamente. E, em alguns casos é 

indispensável à presença de uma pessoa mais experiente orientando, guiando e 

oferecendo segurança para que a criança assuma os novos desafios com confiança, 

iniciativa e autonomia. 

Essa perspectiva da interação do sujeito ativo com o ambiente, segundo Le 

Boulch (1982) são frutos dos movimentos espontâneos presentes na primeira infância e 

que dependem das experiências vividas, mesmo às não pensadas, pois não se trata de 

uma memória intelectual, mas de uma verdadeira memória corporal. A 

psicomotricidade favorece a criança interação consigo mesma, com o outro e com o 

mundo que a cerca, possibilitando um melhor conhecimento do seu corpo e de suas 

possibilidades. Nesse sentido, a dinâmica como o meio social se relaciona com a criança 

com deficiência visual, podem interferir nas conquistas psicomotoras. Nesse sentido, 

não é a deficiência em si que altera o curso do desenvolvimento, mas as relações 

estabelecidas e proporcionadas pelo meio que interfere no curso da aprendizagem e no 

desenvolvimento. Assim, para Le Boulch (1982, p.13) a educação psicomotora é 

fundamental uma vez que:  

Concerne a uma formação de base indispensável a toda criança, seja ela normal ou 

com problemas. Responde a uma dupla finalidade: assegurar o desenvolvimento 

funcional, tendo em conta as possibilidades da criança, e ajudar sua afetividade a 

expandir-se e a equilibrar-se através do intercâmbio com o ambiente humano.  

Assim sendo, a teoria da epistemologia genética de Jean Piaget (conforme citado 

por Heymeyer, 1999) possibilitou compreender melhor como se dá o conhecimento, isto 

é, que o conhecimento se inicia com a experiência, mas ressalta que a mesma em si não 

deriva o conhecimento. Pois é necessária uma troca entre o sujeito ativo e o ambiente 

para que construa seu conhecimento de mundo e de si mesmo. Afirmando assim, a 

importância da troca entre o sujeito ativo e o meio-ambiente desde os primeiros anos de 

vida que proporciona à criança a capacidade de realizar algo e o prazer de descobrir o 

mundo a sua volta, no qual a criança vê, deseja, planeja e executa sua ação, esse 

processo viabiliza a construção do sistema de significação. No caso da presença da 
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deficiência visual a criança precisa ser estimulada por outras vias sensoriais para que o 

processo de aprendizagem e desenvolvimento seja viabilizado. 

Neste sentido, segundo Silva (2008) para que ocorra a internalização das ações 

externas no caso de crianças cegas, a mediação de outras pessoas se faz indispensável, 

uma vez que a deficiência visual afasta o homem das coisas e reduz suas experiências 

sociais e acadêmicas. Faz-se necessário uma rede de apoio que organize e possibilite a 

ação do sujeito ativo no processo de ensino e aprendizagem. Vygotsky, explica que a 

visão é um instrumento facilitador dessa internalização voluntária, mas em caso de 

crianças cegas, essas ações são restringidas e inibidas. Necessitando assim da 

intervenção do outro e das adaptações de recursos que podem viabilizar o 

desenvolvimento. 

Subtende-se que a significação é a consequência da apropriação de certos 

conhecimentos, construídos a partir da ação vivenciada pelo sujeito em um ambiente 

provocativo, no sentido de gerar curiosidade e estimular a enfrentar novos desafios. Em 

outras palavras, esse ambiente provocativo e desafiador possibilita com que o sujeito 

tenha consciência daquilo que está conseguindo realizar. 

Em se tratando de crianças com deficiência visual, segundo Silva (2008), é 

importante que o educador compreenda e entenda que esse aluno necessita dentre outros 

aspectos, a oportunidade de conviver e aprender com o outro no sentido de pertencer a 

um grupo, com o intuito de elevar a autoestima e romper com as barreiras que o 

impedem de aprender. A autora ressalta que sem a percepção visual crianças cegas não 

podem imitar as outras, mas afirma que se forem estimuladas e ensinadas, podem 

aprender por meio das experiências vivenciadas. Assim é relevante considerar o que 

defende Vygotsky (1994 citado por Silva, 2008, p. 220) pondera sobre o processo de 

mediação semiótica na qual a aprendizagem: “Precisa ser percebida como um processo 

de interação, mediada na escola pelo professor ou por outros colegas, em atividades 

dinâmicas e construtivas, em que a linguagem e a interação com o outro assumem 

importância significativa.” 

Vygotsky (1994 citado por Silva, 2008) destaca três elementos importantes para 

construção do sistema de significação, são eles: o social, a atividade e a mediação. A 

atividade constitui em um “processo de transformação do meio através da utilização de 
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instrumentos” (Pozo, 1998, p. 194). Os instrumentos podem ser de dois tipos os 

concretos que atuam e alteram o meio e os signos ou símbolos que medeiam nossas 

ações e permitem a internalização de conceitos. As ações do homem no ambiente por 

meio dos instrumentos materiais ou simbólicos modificam o ambiente e ao mesmo 

tempo atuam e organizam a ação do pensamento. Nesse contexto, a mediação deve ter a 

intenção de ajudar a criança na aquisição de novas capacidades, oferecendo um 

ambiente adequado. 

Subtende que na mediação é necessário repensar constantemente o pensar e o 

fazer pedagógico. Pois é indispensável rever alguns conceitos, no sentido compreender 

o outro no contexto da escolarização. Certos de que a interação do sujeito ativo e o 

meio-ambiente desde os primeiros anos de vida contribuem para construção do sistema 

de significação, principalmente em se tratando de criança com deficiência visual. Deste 

modo, é relevante considerar o que afirma Wallon (2007) que a influência do meio 

social, histórico e cultural contribui no processo de desenvolvimento do ser humano. O 

que implica que as práticas e teorias educativas devem levar em conta a subjetividade 

do sujeito aprendiz no processo de ensino e aprendizagem. 

 

2.2 – O papel do lúdico no processo de aprendizagem e desenvolvimento 

 

O lúdico assume um papel essencial, pois se constitui como produto e produtora 

de sentidos e significados na formação da subjetividade da criança. Assim se fez 

necessário à criação de um espaço com atividades lúdicas no qual pesquisadora e aluno 

participante desse estudo pudessem se relacionar de maneira diferente da realidade da 

sala de aula. A marca dessa distinção consiste na valorização do lúdico, do brincar no 

processo de aprendizagem concebida na interação entre sujeitos e brinquedos na 

viabilização da aprendizagem e do desenvolvimento. 

Nesse sentido, Huizinga (1934/1971, conforme citado por Pedrosa 2005) em seu 

livro, que se tornou um clássico sobre o jogo, Homo ludens, - descreve esse fenômeno 

como sendo de natureza cultural e não biológico. O autor considera que todo jogo 

significa alguma coisa que perpassa as necessidades imediatas da vida e afere um 

sentido à ação do sujeito aprendiz. Uma das principais bases da civilização é constituída 
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pelo puro e simples jogo, é uma função de vida. No jogo, a criança sabe que esta 

jogando, ou seja, ela sabe que é uma representação, reduz nessas condições a ansiedade 

do sujeito frente aos conteúdos historicamente elaborados pela humanidade. 

Freud (1920/1981, conforme citado por Pedrosa, 2005) defende a importância da 

brincadeira no desenvolvimento da criança, pois afirma que a brincadeira nas suas 

formas diferenciadas ocorre tanto com a criança como com o adulto e permite a 

internalização de conceitos, papeis e regras sociais de forma natural.  

Seguindo esse raciocínio, Rosa (2014) mostrou como o brincar, na perspectiva 

da psicanálise se torna muitas vezes o único veículo possível de expressão para as 

crianças. A autora buscou um resgate da utilização do método lúdico na psicanálise de 

crianças, e, para isso, lança mão de outros discursos, como o da filosofia, o da 

linguística e o da semiótica defendendo o brincar como um conceito através do qual se 

processa a organização do sujeito, que desenvolve a linguagem e no qual se dá o 

aprendizado e o conhecimento da realidade. Nesse contexto, Rosa (2014) considera o 

jogo como sendo em si mesmo uma linguagem, pois a brincadeira em si, possui sua 

própria linguagem já estruturada.  

De acordo com Vygotsky (2002) o brincar não pode ser definido como atividade 

que dá prazer à criança porque outras atividades dão experiências de prazer mais intensa 

e outras não são agradáveis e só dão prazer de acordo com o resultado. O brinquedo 

possibilita a criação de um mundo onde os desejos possam ser realizados através da 

imaginação. Sendo assim, conclui-se que no brinquedo a criança cria uma situação 

imaginária. Não existe brincadeira sem regras, mesmo que não sejam regras formais do 

cotidiano da vida real, são regras pré-estabelecidas entre os jogadores e negociadas no 

contexto do jogo. O maior autocontrole da criança ocorre na situação de brinquedo e a 

subordinação a uma regra passa a ser uma fonte de prazer.  

Segundo Vygotsky (2002) o brinquedo não é simbolização, mas sim atividade da 

criança. E ressalta a importância dessa atividade para o desenvolvimento mostrando que 

ela cria uma zona de desenvolvimento proximal, pois, ao brincar, a criança está acima 

das possibilidades da própria idade, imitando os mais velhos nos seus comportamentos e 

desempenhos durante a atividade que está sendo vivenciada.  
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Na mesma perspectiva, Wallon (2007) salienta que o jogo é uma atividade 

característica da criança e acompanha o seu desenvolvimento sendo transformado ao 

longo do tempo. Considera os jogos importantes para o aprendizado, pois quando uma 

atividade se torna útil e produtiva, estimulam as funções mentais, tornando possível o 

aprendizado. Assim, o jogo envolve “uma finalidade sem fim”, encontrando em si 

mesmo o próprio motivo e finalidade para a ação de jogar.   

Analisando a teoria de Freud, Wallon (2007) valoriza-a por reconhecer o caráter 

da ficção no jogo. Dessa forma, há um processo de transferência da realidade à sua 

imagem através de figurações, isto é, acredita que as crianças alternam a ficção com a 

observação e assim são capazes de transformarem-se nos personagens que criam e 

imitam. 

Complementando essa concepção, verifica-se em Vygotsky (2002) a discussão 

do papel social adulto presente no ato de brincar. A esse respeito o autor afirma que:  

No brinquedo, a criança projeta-se nas atividades adultas de sua cultura e ensaia seus 

futuros papéis e valores. Assim o brinquedo antecipa o desenvolvimento; com ele a 

criança começa a adquirir a motivação, as habilidades e as atitudes necessárias a sua 

participação social, a qual só pode ser completamente atingida com a assistência de seus 

companheiros da mesma idade e mais velhos. (Vygotsky, 2002 p. 173). 

Assim subtende que o lúdico exerce um importante papel no processo da 

aprendizagem e desenvolvimento do sujeito aprendiz. Durante os anos da pré-escola e 

da escola, Vygotsky (2002) considera que tanto o uso do brinquedo como da 

imaginação possibilita expandir as habilidades conceituais da criança, transformando a 

linguagem em ferramenta do pensamento. Nos diversos jogos a criança adquire regras e 

habilidades de inventar outras regras, assim considera que na ação de brincar, a criança 

sempre está acima de sua própria idade. O jogo, o ato de brincar proporciona a interação 

com o outro e com o objeto, funciona como facilitador da aprendizagem e torna o 

aprendizado mais prazeroso e significativo. Assim, por meio do ato de brincar é 

possível ampliar o repertório de habilidades motoras, táteis, visuais, auditivas do 

estudante contribuindo assim, com a integração sensorial e, consequentemente, com seu 

processo de aprendizagem. Vygotsky (2002, p. 173) pondera ainda que: 
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Na medida em que a criança imita os mais velhos em suas atividades padronizadas 

culturalmente, ela gera oportunidades para o desenvolvimento intelectual. Inicialmente, 

seus jogos são lembranças e reproduções de situações reais; porém, através da dinâmica 

de sua imaginação e do reconhecimento de regras implícitas que dirigem as atividades 

reproduzidas em seus jogos, à criança adquire um controle elementar do pensamento 

abstrato. Nesse sentido o brinquedo dirige o desenvolvimento [...]. 

Deste modo, conclui-se que as experiências vivenciadas pela criança por meio 

do social é o que caracteriza a concepção que ela tem da realidade, isto é, de mundo. 

Assim para Vygotsky (2002) é através do jogo de imitações e imaginações que são 

cheios de regras, é o gerador de oportunidades para a aquisição das habilidades 

conceituais. Desta forma, o lúdico contribui para o processo de aprendizagem e 

desenvolvimento do sujeito aprendiz. Dessa forma, pretendemos durante as sessões de 

avaliação e intervenções psicopedagógicas priorizarmos o ato de brincar, o lúdico no 

sentido de resgatar o prazer, a participação ativa do sujeito nas atividades propostas no 

processo de leitura, escrita e acesso aos conteúdos e conceitos matemáticos. 

 

2.3 – Reflexões sobre o ensino da matemática 

 

A reflexão sobre as diferentes condições reais do sujeito ativo em sala de aula e 

as funções do professor diante das questões culturais e sociais referente ao ensino e 

aprendizagem da matemática. Faz-se indispensável segundo Skovsmose (2009), estudar 

a diversidade de condições com relação ao contexto social e as implicações que esse 

contexto acarreta sobre o aluno por falta de certos recursos que favorece seu 

aprendizado.  

Para Skovsmose (2009) um dos caminhos a ser tomado inicialmente, talvez seja 

a mudança de paradigma por parte de quem ensina. Ressalta que muitas vezes se faz 

necessário formular as preocupações com relação ao ensino da matemática, levando em 

conta o contexto das condições sociais e individuais do sujeito ativo. Assim, essa 

preocupação, caso ela seja bem formulada pode ser uma das ferramentas para oferecer 

possiblidades e oportunidades com relação ao ensino e à aprendizagem significativa da 

matemática. 
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Nesse sentido, segundo Skovsmose (2009, p. 104) compreender a noção do 

significado tanto das atividades como da intencionalidade do sujeito aprendiz que 

emerge da ligação entre a sua história e o seu interesse. Deve possibilitar ao professor 

ter o objetivo de tornar as atividades significativas para o aluno, para que ele veja a 

utilidade do que se aprende. Nesse sentido, afirma que: 

[...] o significado de uma atividade de sala de aula é construído em primeiro lugar 

pelos estudantes, essa construção dependerá das situações dos estudantes, e 

dependerá, principalmente, da intencionalidade dos estudantes. A construção de 

significado acontece em termos do que os estudantes podem ver como suas 

potencialidades. O significado da atividade inclui motivos, perspectivas, 

esperanças e obtém um combustível extra do foreground dos estudantes.  

(Skovsmose, 2009, p. 105) 

Nesse sentido, segundo Skovsmose (2009, 104) compreender a noção do 

significado tanto das atividades como da intencionalidade do sujeito aprendiz que 

emerge da ligação entre a sua história e o seu interesse traz possibilidades ao professor 

de ter o objetivo de tornar as atividades significativas para o aluno, para que ele veja a 

utilidade do que se aprende. 

Nesse contexto, a matemática em ação, considerada por Skovsmose (2009) o 

educador deve proporcionar ao aprendiz esse cenário de possibilidades de investigações, 

com a intenção de fazer como que o sujeito ativo reflita sobre essa utilidade e sua 

funcionalidade em diferentes situações contextuais. Ressalta a relevância no contexto de 

sala de aula o estabelecimento das relações de diálogo entre professor e aluno e entre 

aluno e aluno. Com o intuito de tornar possível realizar um trabalho em sala de aula 

com o real e de forma dinâmica e significativa que leve o sujeito a refletir sobre vários 

aspectos do sentido de se aprender matemática e sua relação com o contexto social.  

Deste modo, para Skovsmose (2009) o tratamento dado pelo professor pode 

determinar a relação pedagógica, pois quando se preocupa em informar, abrir os olhos 

dos estudantes para a complexidade do contexto da matemática e de oferecer 

possibilidades de refletir sobre a funcionalidade da matemática nas diversas áreas 

profissionais. Essa ação podem trazer um novo direcionamento da postura pedagógica 
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frente à avaliação e considerações das habilidades, das potencialidades, dos erros e 

outros obstáculos presentes em algumas produções matemáticas.  

Segundo Fávero (2009), deve-se aprender com o outro cotidianamente por meio 

da preocupação com o outro. Faz refletir sobre a importância da mediação no ensino da 

matemática, principalmente no que se refere ao saber conceituar. Nesse processo, a 

autora ao discutir o processo de mediação pondera sobre o processo de internalização 

presentes na constituição do sujeito, e nesse sentido afirma que: 

[...] o ser humano se desenvolve através de construção dialética da interação da 

adaptação o meio socioculturalmente, sustentado pelos processos de internalização 

e externalização que engendram a tomada de consciência - uma vez que o 

externalizado é uma reelaboração do internalizado e não a sua cópia – e para os 

quais os sistemas de signos são especialmente importantes, já que se trata de lidar 

com a representação. (Fávero, 2009, p. 13). 

Portanto, nota-se na concepção proposta por Fávero (2009) a importância da 

interação nos processos de mediação dos conteúdos socioculturais, os quais precisam 

ser considerados pelo professor nas relações estabelecidas no contexto escolar. 

Skovsmose (2009) pondera sobre a importância do ato de refletir sobre a própria prática 

pedagógica assumida no processo de ensino. A reflexão implica na construção da 

prática em sala de aula e faz com que se mude de estratégias sempre que for necessário, 

visando práticas que simulem situações reais nas quais o conhecimento transmitido e 

acessado na escola faça parte do contexto mais amplo da realidade do estudante. Essa 

preocupação inicial proporciona uma profunda análise e reflexão sobre a importância 

dos significados das atividades para o desenvolvimento do sujeito ativo, e para 

compreender a criança como ser competente independente de suas limitações.  

 

 

III – Método de Intervenção  
 

3.1 – Sujeito e Instituição 

 

Participou da intervenção uma criança do sexo masculino, designado aqui por 

William, com 11 anos de idade com deficiência visual. A criança frequentou programas 
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de estimulação precoce, educação infantil, atualmente, encontra-se matriculado e 

frequentando o ensino fundamental de uma escola publica do Distrito Federal. Possui 

experiência escolar da rede privada e pública de Brasília. Em 2012 e 2013 foi aplicada a 

resolução número 2, que prevê a ampliação da temporalidade, classe com bidocência e 

redução do número de alunos. A adequação foi necessária em função das necessidades 

educacionais do aluno. Atualmente, o aluno cursa o 3º ano no turno matutino em uma 

turma de 19 crianças. 

Segundo “Relatório Descritivo e Individual de Acompanhamento Semestral” do 

dia 12 de Agosto de 2014, o estudante apresenta independência para se locomover e 

possui memória visual. Quanto às funções visuais básicas William realiza o contato 

visual no plano horizontal e no vertical, apresenta coordenação visomotora, reage a 

cores, e fixa o olhar sobre objetos e gravuras. Em relação ao desempenho visual para 

perto, William identifica gravuras desenhos (com exceção do pente, da moto e mão 

conforme Figura 1), apresenta memória visual, realiza encaixes, escreve com letra em 

caixa alta e realiza leitura do que escreve. Ainda necessita desenvolver a atenção e 

concentração durante a execução das atividades e sua visão para longe está 

comprometida. Segundo relatório oftalmológico do dia 10/11/2014, William “[...] 

desenvolveu descolamento de retina, catarata e ambliopia em ambos os olhos com 

evolução para cegueira em olho direito e visão subnormal em olho esquerdo. Apresenta 

prognóstico muito ruim em olho direito. Encontra-se em tratamento com lentes 

corretivas em olho esquerdo e tem acuidade visual corrigidas de conta-dedos, com 

prognóstico incerto, porém com expectativa regular neste olho esquerdo.” 

 A escola participante foi Inaugurada oficialmente em 02 de Setembro de 1970, 

funciona nos turnos matutino e vespertino, atende 364 alunos, 297 sem necessidades 

educacionais especiais e 67 alunos com NEEs, sendo que 60 deles são incluídos e 7 

atendidos em classe especial. Onze docentes no turno matutino e dez no vespertino, 

sendo que das vinte e uma turmas, três são da classe especial, duas no matutino e uma 

no vespertino. Na turma de Willian, atuam dois professores em regime de bidocência. 

As coordenadoras dão suporte ao coletivo de educadores quanto ao processo de ensino-

aprendizagem.  A biblioteca funciona em uma sala ampla, com três bibliotecárias, tem 

uma professora na sala de informática.  
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A Sala de recurso é ampla e arejada, tem quatro professoras que fazem o 

atendimento. A sala não é específica para deficiente visual, não possui professor 

especialista na área. Os alunos com deficiência visual são atendidos por uma itinerante. 

A escola possui dois monitores atende a escola e a demanda dos alunos.  

O espaço físico da escola possui uma rampa com apoio de barras, não tem 

degraus, os banheiros femininos e masculinos são adaptados com barras e espaços para 

cadeirantes. A escola tem duas salas com banheiros, mais dez salas convencionais, uma 

sala para apoio. Possuem oito banheiros externos com vários sanitários, quatro para 

alunos, dois para professores e dois para servidores. A escola possui dois pátios, um 

interno com uma cobertura no centro e um externo com quadra e parque.   

 

3.2 – Procedimentos(s) Adotados(s) (descrição geral). 

 
O presente estudo foi desenvolvido por meio de três fases especificas: 1/ 

avaliação inicial; 2/ processo de intervenção; e, 3/ avaliação final. Durante a fase da 

avaliação inicial realizamos duas visitas à escola, na qual já atuamos como professora, 

para apresentar o projeto de intervenção com um aluno com baixa visão e para conhecer 

as dependências e o processo de atendimento específico deste aluno. Aliado a esta 

prática, buscou-se conhecer os dados presentes na pasta do aluno, como relatórios, 

parecer médico, desempenho obtido pelo estudante, adequações realizadas.  

Após a assinatura do termo de concordância da família, iniciaram-se os 

procedimentos de observação e avaliação inicial do desempenho do sujeito da pesquisa 

nas áreas do desenvolvimento: motora, cognitiva (leitura, escrita, matemática,); social, 

afetiva. Na primeira fase realizamos uma sessão de observação com duração de 3h: 

50mim, em classe regular, com dois contatos com a direção da escola com duração de 

0h: 48 mim no total. Com o objetivo de avaliar o desempenho e o comportamento do 

sujeito nas atividades desenvolvidas no ambiente escolar; conhecer o contexto da sala 

de aula e o ambiente escolar no qual o aluno está inserido; conhecer as estratégias e 

procedimentos utilizados pela professora-regente no contexto da sala de aula com vistas 

a inserir o William nas atividades propostas. 

  A segunda fase consistiu em seis sessões de intervenção psicopedagógica, a 

primeira com duração de 1h: 12mim, a segunda 1h: 24mim, a terceira 1h: 28mim, a 
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quarta 1h: 24mim, a quinta 1h: 10mim e a sexta 1h: 10mim.  Teve como objetivo de 

resgatar por meio da ludicidade a vivência corporal e ampliar o repertório de 

habilidades motoras, táteis, visuais – (funcionalidade do resíduo visual), auditivas do 

estudante contribuindo com o processo de aprendizagem. Durante o processo de 

intervenção foram criados e confeccionados materiais específicos para serem utilizados 

durante as sessões de atendimento.   

A terceira fase consistiu em uma sessão de avaliação final com a criança, com 

duração de 0h: 45mim. Com o objetivo de avaliar a habilidade do aluno em recuperar as 

informações assimiladas durante o processo de intervenção – (verificar a capacidade do 

aluno de lembrar-se das histórias contadas e recontadas ao longo da intervenção; avaliar 

o desempenho do aluno em relação ao reconto das histórias e sua habilidade de 

representação da história que ele mais gostou; avaliar o desempenho do registro escrito 

em tinta do nome dos personagens da história que ele mais gostou; avaliar a coerência e 

a coesão presentes no reconto das histórias; avaliar o processo de generalização do 

aluno em relação aos livros de literatura trabalhados ao longo da intervenção.). 

 

IV – A intervenção psicopedagógica: da avaliação psicopedagógica à 

discussão de cada sessão de intervenção 

 
O processo de intervenção psicopedagógica foi marcado por três momentos 

específicos e complementares. O primeiro foi à avaliação inicial na qual realizamos 

observação do desempenho e comportamento do sujeito nas atividades desenvolvidas 

no ambiente escolar, entrevista com a professora regente. No processo de intervenção 

desenvolvemos atividades voltadas para a compreensão do sistema de numeração 

decimal, noção da cela braile, leitura e compreensão de texto. Na avaliação final 

apresentamos uma atividade na qual foi possível avaliar a habilidade do aluno em 

recuperar as informações assimiladas durante o processo de intervenção, entre elas, 

verificar a capacidade do aluno de lembrar as histórias contadas e recontadas ao longo 

da intervenção; avaliar o desempenho do aluno em relação ao reconto das historias e sua 

habilidade de representação da historia que ele mais gostou; avaliar o desempenho do 

registro escrito em tinta do nome dos personagens da história que ele mais gostou; 

avaliar a coerência e a coesão presentes no reconto das histórias; avaliar o processo de 
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generalização do aluno em relação aos livros de literatura trabalhados ao longo da 

intervenção. 

 

4.1 –  Avaliação Psicopedagógica 

 

- Sessão de avaliação psicopedagógica 1 (24 de março de 2015). 

 
Objetivos: 

A observação objetivou avaliar o desempenho e o comportamento do sujeito nas 

atividades desenvolvidas no ambiente escolar; conhecer o contexto da sala de aula; 

conhecer as estratégias e procedimentos utilizados pela professora-regente no contexto 

da sala de aula com vistas a inserir o William nas atividades propostas; avaliar a 

interação do William com os demais colegas da turma e com a monitora, bem como 

conhecer a relação do William com as tarefas escritas. 

 

Procedimentos e materiais 

No dia 24 de março de 2015, foi realizada uma sessão de observação 

psicopedagógica, com duração de três horas e cinquenta minutos, em sala de aula e no 

pátio. Para tanto, utilizou-se um campo para realizar anotações de aspectos relevantes 

identificados durante a observação. Não houve interferência, nem participação da 

pesquisadora durante a observação, entrou e sentou na última carteira no fundo da sala. 

Participaram a pesquisadora, o sujeito, sua turma, a professora regente e a monitora.  

 

Resultados da observação: 

Os resultados obtidos durante a observação mostraram que o aluno conhece 

todas as letras do alfabeto, forma palavras com o alfabeto móvel, letra maiúscula na 

fonte 100, com a distância de 30 cm. Realiza registro escrito com o pincel atômico na 

cor preta e consegue ler o que escreve. Não consegue copiar nada da lousa. Possui 

caderno com pautas largas próprias para baixa visão. William participa verbalmente das 

atividades propostas em sala, respondeu às perguntas da professora corretamente. Inicia 

as tarefas em sala, mas não conclui, deixa para continuar em casa. Reconhece figura e 

fundo com dificuldades, por meio de acomodação e aproximação visual. Mantem-se 
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atento aos sons do ambiente e busca identifica-los por meio de perguntas, como por 

exemplo: “tem alguma torneira ligada ou se está chovendo” (era simplesmente a caixa 

d‟água enchendo).  

Reconhece os números até quatro, mas parece não compreender a relação 

número/quantidade. O quadro1, expressa o comentário do aluno sobre o dia 24:  

 

“Hoje é 24, dia da experiência de ciências, que a tia marcou. Estamos no mês de março. Veio segunda, 

hoje é terça, dia de macarrão, eu gosto.”  

Quadro 1: Expressão verbal do aluno diante da atividade do calendário realizada pela professora-regente. 

 

Nota-se que no comentário do aluno sua capacidade de recuperar as informações 

referentes à programação do dia, fato que expressa sua coerência e sua estratégia de 

acompanhar a dinâmica dos acontecimentos na sala.  

Na atividade do calendário, a professora aproveitou para trabalhar as 

possibilidades de formação do número 24. Para tanto, utilizou diversos materiais 

concretos (quadro valor de lugar, palitos de picolé coloridos, tampinhas, carrinhos, 

fichas com números, dedos das mãos e dos pés, lousa), questionou os alunos sobre as 

possibilidades para se formar o número 24 (10+14; 6+6+6+6; 12+12, etc.). Os alunos 

foram estimulados a participar de forma oral da atividade. No quadro 2 apresentamos a 

participação do aluno William e a condução da atividade realizada pela professora-

regente: 

 

Quando interrogado pela professora sobre qual a possiblidade de se formar o número 24, Willian 

respondeu 2 e 4. A professora questiona e 2 + 4 são quanto? Ele responde “não sei”. Então a professora 

incentiva, “isto mesmo Willian 2 e 4 é 24, mas 2 + 4 são ...! Vamos somar turma? Quatro dedos nesta 

mão mais dois na outra, são quantos se juntarmos? Vamos ajudar o Willian.  Todos juntos com o Willian 

contaram e deram a resposta correta: 6 

Quadro 2: O aluno é interrogado pela professora sobre qual a possiblidade de se formar o número 24.  

 

Verifica-se na tabela 2 que o aluno não conseguiu compreender a pergunta da 

professora, e essa teve a sensibilidade de aproveitar a resposta do aluno e a partir dela 

criou uma dinâmica na qual toda a sala participou inclusive William. A professora 

possui uma preocupação na adequação do material (ampliação, contraste, textura, 
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descrição verbal), e das estratégias para que todos os seus alunos possam participar das 

atividades propostas.  

Durante a observação, pode se notar que o William esfrega, abre e fecha os 

olhos constantemente. Com frequência os olhos ficam trêmulo o que caracteriza 

segundo a literatura da área em nistagmo (movimento involuntário do olho). Chupa os 

dedos e abre a boca demonstrando sono, com regularidade. Além disso, apresenta 

movimentos repetitivos com o corpo e os braços (balança-os). Notou que o aluno 

demostra independência na orientação e mobilidade no espaço interno da escola: vai ao 

banheiro, fica na fila do lanche, retorna para a sala, bem como devolve o prato/copo no 

local estabelecido. Apresenta autonomia, também, para pegar o dever de casa e a 

agenda na mochila e ao sentar-se na rodinha para o momento da história. Realiza as 

atividades interagindo com a monitora e com uma colega cadeirante. 

No pátio William manifestou medo pelo barulho das outras crianças, por isso 

procura encostar-se-á monitora, para se proteger. Comentou que “as outras crianças irão 

atropelá-lo”, pede para que as crianças: “parem de gritar, fiquem calados, tá vindo, tá 

vindo”. Diante disso, a monitora levou-o para o pátio externo onde é mais calmo e tem 

menos crianças brincando. Juntamente com ele vão mais outras quatro crianças, sendo 

uma deficiente física, uma deficiente intelectual e duas ditas normais. Interage muito 

pouco com as outras crianças, passou o tempo todo se balançando perto de uma parede, 

quando foi incentivado a brincar de amarelinha, ele foi, mas apresentou dificuldade 

visual para localizar e resgatar a pedra utilizada na brincadeira, fato que o levou a 

desistir. Recusou o convite de andar no meio fio e de brincar na areia, provavelmente, 

em função de sua dificuldade visual ou por receio de explorar o novo.  

Durante o intervalo estabeleceu um diálogo com o aluno, momento em que este 

evidenciou em sua fala domínio das regras da língua portuguesa oral, soletrou o nome 

da pesquisadora, evidenciou que sua brincadeira preferida é jogar no computador, 

porque é muito colorido. Apresentou habilidades de dar continuidade e finalizar um 

assunto durante a interação. 

Os resultados obtidos apontam que a dificuldade visual do aluno cria obstáculos 

como: não acesso ao registro escrito da professora na lousa, não consegue desenvolver 

as atividades, mesmo ampliadas em sala de aula, manifesta consciência da sua 
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dificuldade visual em realizar algumas atividades, entre elas: jogar amarelinha e andar 

no meio fio. Manifestou insegurança diante de ambientes muito ruidosos, fato que 

interfere na sua interação com os demais alunos e sua convivência no mesmo espaço 

que os outros durante os intervalos. Apresenta um comportamento e um desempenho de 

ouvinte em sala de aula. 

 

- Sessão de avaliação psicopedagógica inicial 2 (24 de março de 2015). 
 

2) Atividade: Avaliação do resíduo visual 24/05/2015  

Objetivo: 

Avaliar qual a fonte mais confortável no caso de William; 

Avaliar a percepção do resíduo visual de William. 

Observa a distância da percepção residual. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se três atividades na folha A4 figura e fundo e uma 

folha A4 contendo a escala de verificação da acuidade visual.  

Procedimento 

No final da atividade de observação a pesquisadora deverá apresentar as 

atividades de identificação da figura e fundo. Pedir para identificar a figura e dizer suas 

impressões. Em seguida pedir par identificar as letras. Pedir para dizer qual a que fica 

melhor para ler.  

Resultado 

William identificou todas as imagens 1 e 2, sendo que na imagem da mão o 

aluno apresentou mais dificuldade e precisou demais tempo. No quadro de imagens 3, 

identificou o avião e a casa, não reconheceu a moto e o pente, mesmo realizando 

aproximação e acomodação de cabeça. A Figura 1 a direita apresenta uma escala de 

acuidade visual de 5/200 a 20/25, o desempenho obtido por William visualizou com 

dificuldade as letras que se encontram na escala 10/250, ou seja, o que um vidente vê a 

uma distância de 10m ele vê com a distância de 20 cm. William leu as letras na posição 

da linha 10/300 (um vidente a vê em 12m) e respondeu que aquela era melhor. 

Visualizou a uma distância de 30 cm.  

 



27 
 

              
Figura 1 – Atividade percepção visual e identificação das imagens 1 e 2 e 3. Tabela utilizada na avaliação 

funcional da visão para perto, com escala de acuidade visual de 5/200 a 20/25. 

 

4.2 – As Sessões de Intervenção.  

- Sessão de intervenção psicopedagógica 1 (25 de maio de 2015)  
 

A primeira sessão de intervenção ocorreu no dia 25 de maio de 2015, no turno 

vespertino, na escola. Nessa sessão ocorrerão as seguintes atividades: Momento de 

história (apresentação dos personagens, interpretação, reconto, sequência numérica e de 

ordem de tamanho, percepção tátil de temperatura, textura), apresentação da cela braile 

(conceito de alto e baixo relevo, sequência numérica da cela, lateralidade, característica 

da cela braile, conceitos espaciais, relação número e quantidade), fatos fundamentais da 

adição e subtração; psicomotricidade e educação visual (rastrear objetos caídos, 

localizar e resgatar o objeto; jogar a bola para acertar no alvo). As atividades foram 

realizadas com a participação da pesquisadora e do aluno, na sala de apoio e no pátio 

coberto da escola, com duração de 01h12min. A seguir descreveremos cada uma das 

atividades realizadas e seus resultados. 
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1) Atividade: momento da história “Era uma vez a bruxa e três carneirinhos” 

(25/05/2015)  

Objetivos 

Avaliar a capacidade de concentração e atenção do aluno durante a atividade de contar a 

história; 

Identificar os personagens da história e o enredo da mesma; 

Estabelecer a sequência por ordem de tamanho dos personagens e pela sequência 

numérica;  

Identificar maior/menor, forte/fraco, grande/pequeno, gordo/magro, baixo relevo/alto 

relevo, temperatura, texturas e cores;  

Material 

O material utilizado consistiu em: história na folha A4 ampliada, 3 dados com 

tamanhos distintos, personagens em tecido: a bruxa e os três carneirinhos; números em 

EVA com contraste medindo 8x6cm com marcadores no lado superior dos números, 

uma vasilha com água gelada e um pouco de capim para ilustrar o cenário da história.  

Procedimento  

Apresentar os personagens da história sobre a mesa, Figura 2, e mostrar cada um 

dos personagens da história, solicitar ao aluno para manusear e, ao mesmo tempo, os 

identificar, nomeá-los.  Contar a história usando os personagens e o cenário. Manusear 

os objetos juntamente com o aluno para fazer reconhecimento tátil de cada personagem 

fixando a forma, a textura e comparando o tamanho dos mesmos. Expor os números 

móveis adaptados de 1 a 6 na mesa e solicitar para aluno pegar o número que simbolizar 

a quantidade total de carneiros (número 3). Na sequência pedir para o aluno pegar todos 

os carneiros e colocá-los segundo a ordem que eles apareceram na história e os numere 

(1º, 2º, e 3º.). Realizar o questionamento de quantas bruxas tem na história, bem como 

quantos personagens ao todo aparecem na história. Representação da quantidade total 

dos personagens da história, o aluno deverá dizer a quantidade e representá-la com o 

número correspondente, bem como relacionar a ordem do tamanho dos carneiros com 

três dados de tamanhos distintos (Figura 3). Tempo previsto: 15mim. 

 



29 
 

 

Figura 2 – Recursos utilizados no momento da história “Era uma vez a bruxa e três carneirinhos” 

 

Resultados: 

Notou-se na intervenção que o aluno apresentou atenção, concentração durante 

todo o processo do momento da história, bem como possui capacidade de assimilação, 

armazenamento, transferência e recuperação das informações em relação ao surgimento 

dos personagens no enredo da história. Fato que evidencia a capacidade auditiva do 

aluno em relação às informações auditivas, no entanto, notou-se resistência dele na 

exploração tátil das informações. Ressalta que o aluno não apresentou iniciativa diante 

dos objetos expostos sobre a mesa, mostrou-se indiferente frente ao comando de pegá-

los e reconhecê-lo, sendo necessária a presença e a orientação da pesquisadora para que 

pegasse, manipulasse, nomeasse e classificasse os objetos segundo a ordem de 

aparecimento na história e na ordem de tamanho. O estudante reconheceu os números 

de 1 a 6, separou os números de 1 a 4 e colocou na ordem conforme o comando. 

Inicialmente, o aluno pegou o carneiro menor e o identificou como sendo um pássaro, 

quando pegou o médio identificou como ovelha. Quando a pesquisadora entregou 

novamente o carneiro pequeno, o aluno realizou a transferência da informação tátil e 

reconheceu por comparação, que ambos os objetos eram ovelhas, acrescentando que um 

era pequeno e o outro médio. Fato da esquerda que evidencia a capacidade do aluno em 

transferir informação independente do tamanho, mas por outras características 

detectadas e presentes no objeto, entre elas a própria funcionalidade (utilidade da 

vassoura da bruxa) e a distinção dos mesmos em relação à realidade. Em relação à 

sensibilidade tátil para temperatura o aluno demonstrou conhecimento da informação. 

Realizou no tempo previsto e o diálogo no quadro 3 e 4 ilustra a dinâmica e o 

desempenho do aluno durante a atividade. 
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Figura 3 – Transferência da informação tátil, classificação e representação dos numerais em relação à 

ordem de tamanho dos carneiros. 

 

P: tudo bem “W”?  W: Sim! 

P: Vou contar uma história para você e antes quero que descubra quem são os 

personagens dessa história. Coloque as mãos sobre a mesa. Pegue este aqui, o que você 

acha que é? (A pesquisadora oferece o carneiro pequeno). P: Pode pegar com as duas 

mãos. W: um pássaro. P: E este? (entrega o carneiro médio na mão do aluno) 

W: Uma ovelha. 

P: Pega neste novamente, o que você acha que é? – (entregou o carneiro pequeno para o 

aluno). W: É outra ovelha. P: E este? (entregou o carneiro grande) 

W: É uma ovelha grande. P: Muito bem! Você sabe me dizer qual a diferença entre 

eles? (colocou as duas mãos do aluno em cima dos 3 carneiros e pediu que ele 

comentasse) 

W: Esta é média, grande e pequena. (nomeou corretamente, conforme encontrou a 

disposição dos mesmos). Qual é o mais baixo e o mais alto?  

P: Pode pegar, ela usa bota, chapéu. Você sabe quem ela é? Usa uma vassoura. 

W: A baixinha é esta, a grande é a alta e gorda.   

Quadro 3: Diálogo do momento da história: “A BRUXA E OS TRÊS CARNEIRINHOS”. 
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P: Ótimo! E esta aqui é quem? (mostrou a bruxa). W: É uma boneca. 

W: É a bruxa. (associou as características e respondeu rapidamente quando ouviu a 

palavra vassoura).  P: É só a Bruxa quem usa vassoura?  

W: Ela voa com a vassoura. Minha mãe usa pra varrer a casa o quintal. A vassoura da 

Bruxa é enfeitiçada, ai ela voa. P: O que você sabe sobre as Bruxas? 

W: Só existe nas histórias, não tem de verdade. (Depois de responder ficou em silêncio, 

e disse: “Só existe nos livros de histórias de Bruxas.”). P: Muito bem! Passa a mão neste 

aqui e descubra o que é? W: Não sei. (Fica pensativo... Pega novamente e responde...) É 

capim. 

P: Isso mesmo! É a grama verdinha e esta aqui é a fonte de água. (Passa novamente a 

mão na grama e cola os dedos na água com ajuda da pesquisadora.) A água esta fria ou 

quente? 

W: Gelada. Eu não gosto de beber água gelada, só fria. 

P: Quantos carneirinhos tem essa história? 

W: Trinta.  

P: Conta eles? Demostrou necessidade de contato com o concreto para realizar a 

contagem. Assim, ele pega nos carneirinhos e realizou a contagem corretamente. 

W: Um, dois, três. Tem três.  

P: Quantas bruxas? 

W: Uma. É só uma.  

P: Quantos personagens tem essa história? – A criança manuseou e contou os 

personagens novamente e respondeu correto. 

W: Quatro com a bruxa. 
Quadro 4: continuação do Diálogo do momento da história: “A BRUXA E OS TRÊS CARNEIRINHOS”. 

 

2) Atividade: Coordenação motora – Discriminação  tátil (25/05/2015)  

Objetivo:  

Apresentar a cela braile, representada pela caixa de ovos; 

Estimular a discriminação tátil de objetos em alto e baixo relevo;  

Compreender a distinção em alto e baixo relevo; seguir os comandos de aplicar o 

conceito de dentro e fora;  

Avaliar a preferência do aluno em relação à qualidade do material se alto ou baixo 

relevo. 
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Material 

Para esta atividade utilizou-se duas celas braile (caixa de ovos com seis 

espaços), bolas de ping-pong, três dados de trabalhos diferentes, sendo um alto relevo e 

dois baixos relevos; missangas. 

Procedimentos 

Entregar na mão do aluno a metade de uma caixa de ovos e perguntar se o aluno 

sabe o que é. Apresentar o material para o aluno e solicitar que ele o explore, com as 

duas mãos. Direcionar perguntas durante a exploração do material pelo aluno. Ressaltar 

a distinção entre o significado de alto e baixo relevo presente na caixa de ovos em 

posição distinta. Depois apresentar os dados no sentido de verificar se o aluno 

conseguirá diferenciar o dado de alto e baixo relevo. Tempo previsto: 5mim 

Resultados 

Observou-se na intervenção que o aluno apresentou resistência ao manusear os 

objetos, evitando toca-los por meio do uso das duas mãos, sendo necessário incentivo da 

pesquisadora pra que utilizasse as duas mãos e realizasse o mapeamento do objeto na 

sua totalidade para depois comentar sobre suas impressões sobre o mesmo. O aluno 

demonstrou conhecer a distinção entre alto e baixo, porém não relacionou a informação 

com a expressão alto e baixo relevo, sendo necessário uma explicação da 

psicopedagoga. Preferiu o dado de alto relo. Realizou a atividade no tempo previsto.  

 

    

Figuras 4 – Reconhecimento tátil da distinção entre alto e baixo relevo, noção dentro e fora.  

 

3) Atividade: Apresentação da cela braile (25/05/2015)  

Objetivo: 

Apresentar a cela braile com duas colunas e seis pontos, representada pela caixa de 

ovos; 

Identificar a sequência numérica de 1 a 6 na cela de caixa de ovos; 
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Realizar o movimento de pinça para retirar e colocar as bolas de ping-pong na cela 

braile, conforme o comando da pesquisadora; 

Distinguir a posição os números 1,2,3 na coluna da esquerda e 4,5,6 na coluna da 

direita; 

Material 

Cela do sistema braile adaptada por meio de uma caixa de ovos, seis bolas de 

ping-pong, números móveis adaptados no tamanho 8x6cm, com contraste e com uma 

marca distintiva superior. 

Procedimento 

Entregar na mão do aluno a metade de uma caixa de ovos e na sequência 

estabeleceu um diálogo sobre o material, reconhecendo que o mesmo é uma caixa de 

ovos, mas pode ser utilizado para representar os números e letras no sistema braile. A 

pesquisadora perguntar à criança qual é o seu lado esquerdo e o direito, qual o lado 

debaixo e o de cima da caixinha de ovos, a partir do ponto de referência localizado no 

lado superior direito da caixa. Em seguida ela explicar que o lado esquerdo da caixinha 

é numerado de um a três, e o lado direito é numerado de quatro a seis, sendo que o lado 

direito possui um ponto de referência que deve ficar sempre para cima. Tempo previsto: 

5mim. 

Resultado 

Durante a atividade de intervenção notou-se que o aluno apresenta domínio de 

lateralidade esquerda e direita com a noção no próprio corpo, bem como a coluna direita 

e esquerda da cela braile. Mostrou correto o lado debaixo e o de cima da caixinha. 

Apresentou dificuldades no movimento de pinça para colocar e retirar as bolas nos 

espaços da caixa de ovos. Ele assimilou e registrou corretamente a sequência numérica 

dos pontos na cela braile, conforme consta na Figura 5. No tempo previsto. 
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Figuras 5 – Representação dos seis pontos da cela braile e sua relação com os números. 

 

4) Atividade: Jogo tira-bota (25/05/2015)  

Objetivo:  

Introduzir os fatos fundamentais da adição e subtração; 

Relacionar o sistema braile com o sistema de representação da quantidade sorteada;  

Realizar o movimento de pinça; 

Movimentar o corpo por meio da imitação dos personagens da história. 

Material 

Dado em alto relevo, uma caixa de ovos com seis espaços simbolizando uma 

cela braile adaptada e missangas. 

Procedimentos 

Apresentar uma brincadeira de jogar o dado, reconhecer a quantidade e 

representá-la com as missangas na cela braile, caso a quantidade extrapolasse os seis 

espaços da caixa de ovos o aluno deverá retirar a quantidade que restou na mão. A 

pesquisadora explicará as regras do jogo: 1/ sempre iniciar retirada das missangas pelo 

lado direito no sentido de baixo para cima, começando pelo ponto 6; 2/ quando fosse 

acrescentar novas missangas iniciar do logo abaixo da última missanga; 3/quando a cela 

estiver com os seis pontos completos o numero que sair no dado deverá ser retirado da 

cela, conforme a primeira regra; 4/ quem errasse a adição ou a subtração deveria imitar 

um dos personagens da história dos carneiros. Deste modo, a pesquisadora manuseia os 

objetos juntamente com o aluno, joga com ele e foi explica e conceitua os termos 

matemáticos. Tempo previsto: 15mim. 
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Resultados 

Inicialmente o aluno apresentou resistência ao manusear os objetos, evitando 

tocá-los por meio do uso das duas mãos, foi necessário incentivá-lo a utilizá-las e 

começar a jogar. Demonstrou conhecer a sequência numérica de 1 a 6, realizou a 

contagem das missangas corretamente, sendo necessária uma explicação da 

psicopedagoga para somar e subtrair. Na quinta jogada caiu o número “4” o qual a 

criança somou com o cinco que estava na cela, gerando um conflito cognitivo, pois 

havia apenas um espaço e quatro missangas a serem utilizadas. O aluno resolveu a 

situação problema sem o auxilio da pesquisadora. Ele preencheu a cela com um, e os 

três restantes o aluno subtraiu da cela cheia (obedecendo à regra de retirada), ficando 

apenas três na cela.  Após a quinta partida o aluno se apropriou das regras, autorregulou 

o próprio comportamento sem a ajuda da pesquisadora, resolvendo todas as adições ou 

subtrações envolvendo os fatos fundamentais de 1 a 6 na cela braile. Figura 6 ilustra as 

três etapas da quinta jogada do aluno. Em relação a quarta regras, ou seja, caso errasse 

deveria imitar o comportamento dos personagens da história, o aluno demostrou 

inicialmente resistência, mas realizou a representação: colocou uma mão no chão e 

imitou um dos carneiros. Vale ressaltar que o aluno errou apenas uma vez durante o 

jogo.  

 

 

Figura 6 – Atividade do Jogo tira-bota. Figura representa a quinta partida.  

 

5) Atividade: Jogo das operações: adição e subtração (25/05/2015)  

Objetivo: 

Introduzir os sinais de adição, subtração e de igual (resultado); 

Representar as operações de adição e subtração na horizontal; 
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Relacionar o sistema braile com o sistema de representação da quantidade sorteada no 

dado;  

Relacionar número a quantidade e compará-las.  

Realizar o movimento de pinça. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se três celas braile (caixa de ovos com seis espaços), 

missangas, um dado grande de alto relevo, números móveis de 1 a 6, na dimensão de 

8x6cm com um corte na parte superior, sinal de mais, menos e igual todos em contraste.  

Procedimentos 

Apresentar o material para o aluno e solicitar que ele o explore, com as duas 

mãos. Direcionar perguntas durante a exploração do material. Ressaltar a distinção entre 

os sinais e a sua utilidade. Dar o comando de jogar dado e logo após deverá representar 

a quantidade com o número móvel e as missangas na cela de caixa de ovos obedecendo 

à ordem numérica. Em seguida, pedir que jogue novamente o dado e repetir o mesmo 

processo. Depois juntamente com o aluno a pesquisadora deve orientar, explicar e 

organizar as operações convencionais de subtração e adição na horizontal, 

representando-as na cela de caixa de ovos. Pretende-se jogar várias vezes e representar 

as operações. Tempo previsto: 10mim 

Resultados 

Inicialmente o aluno apresentou resistência ao manusear os objetos, evitando 

tocá-los por meio do uso das duas mãos, sendo necessário incentivo da pesquisadora. O 

aluno demonstrou não conhecer os sinais de adição, subtração e igualdade e sua 

funcionalidade, foi necessária uma explicação sobre os mesmos. Após as explicações, 

realizou a atividade fazendo a contagem em voz audível, o reconheceu o número e sua 

respectiva quantidade, representou e efetuou todas as operações, conforme consta nas 

figuras 7. Realizou a distinção entre a caixa que tinha mais missangas das que tinha 

menos. Atendeu aos comandos, mas apresentou resistência diante da atividade, 

necessitando de incentivo constante para executar a atividade. Apresentou dificuldade 

no movimento de pinça, coordenação motora fina. O quadro 5 ilustra o diálogo 

estabelecido durante a dinâmica do jogo, bem como o desempenho do aluno durante a 

atividade. Concluiu no tempo previsto. 
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Figuras 7 – Representação dos fatos fundamentais da subtração e da adição na cela braile. 

 

P: Vamos jogar o jogo das continhas com o dado. – Explicou ofereceu os objetos ao 

estudante. Vamos usar três caixas. Você pegas as três caixas? W: um, duas, três.  

P: Você joga o dado, a quantidade que cair no dado para cima, você deverá colocar 

dentro da caixa, obedecendo à ordem numérica. (Apresentou resistência, foi necessário 

oferecer o dado na mão dele) Jogar novamente o dado e a quantidade que sair no dado 

deverá colocar na outra caixa. Agora vamos usar o sinal de menos. Você sabe qual é? 

W: não. P: É este.  (apresenta o sinal de subtração) Agora vamos colocar o sinal de 

menos entre os números seis e o cinco. Assim, você deverá diminuir (tirar) da caixa que 

tem mais missangas. Qual é a que tem mais? W: um, dois, três, quatro, cinco, seis, é 

esta. (contou apenas a primeira caixa completa.) P: Você deve retirar cinco desta caixa e 

me dizer quantos restou na caixa. (O aluno retirou os cinco fazendo a contagem em voz 

audível e respondeu restou “um”). P: Ótimo! Foi muito bem! (Foi incentiva a jogar 

novamente o dado, representou corretamente a quantidade e o número, representou a 

operação de adição juntamente com a professora). Muito bom! Isso mesmo! Parabéns! 

Quadro 5: Diálogo da atividade Interação durante o jogo das operações: adição e subtração. 

 

6) Atividade: Numerando os carneirinhos na caixa de ovos (25/05/2015)  

Objetivo:  

Fixar a sequência dos números da cela braile, na coluna da esquerda os números 1, 2, 3 

e na coluna da direita os números 4, 5 e 6; 

Relacionar o sistema braile com o sistema de representação da quantidade de 

carneirinhos;  
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Realizar o movimento de pinça. 

Identificar o lado da numeração da quantidade de carneirinhos na cela braile  

Material 

 Para esta atividade utilizou-se duas caixas de ovos com seis espaços (cela braile 

adaptada), uma com seis bolas de ping-pong e a outra vazia. Três carneirinhos em feltro 

de distintos tamanhos. Números móveis de 1 a 6 com a dimensão de 8x6cm com 

contraste amarelo e preto e outro grupo de 1 a 6 com a dimensão de 5x2,5cm na cor 

branca.  

Procedimentos 

Manusear com o William a representação na cela braile adaptada com os 

recursos selecionados. Para tanto, a pesquisadora irá cantar, isto é, verbalizará a 

sequência numérica da linha e o aluno deverá representá-la na cela braile utilizando os 

carneiros, as bolas de ping-pong e os números móveis. Durante a atividade enfatizar a 

posição dos números na coluna esquerda (1,2,3) e na coluna da direita (4,5,6), 

enfatizando a lateralidade dos mesmos, conforme Figura 8. Tempo previsto: 6mim.  

Resultados 

Com relação às orientações do jogo, o aluno ouviu em silêncio as instruções, no 

inicio do jogo ele colocou as mãos embaixo da mesa e levantou a cabeça. O aluno 

necessitou de incentivo para iniciar a atividade, a pesquisadora entregou em suas mãos 

uma caixa de ovos e uma bola de ping-pong de cada vez e cantou a numeração que 

deveria colocar a bola. O aluno colou as bolas nas numerações cantadas pela 

pesquisadora corretamente. Ao ser questionado de que lado os carneirinhos deveriam 

ficar se na esquerda ou na direita. O aluno não respondeu demostrou indiferença ao ser 

questionado, no entanto, quando a pesquisadora perguntou novamente, ele respondeu 

corretamente. A pesquisadora incentivou o aluno a contar novamente, ele contou 

corretamente a ordem numérica da cela. Foi questionado sobre a quantidade de 

carneirinhos e respondeu contando um carneiro por vez. Ele respondeu corretamente o 

lado que deveria ficar e obedeceu ao comando de numerar a caixa iniciando no lado 

esquerdo e depois para o direito. Gravou rapidamente a posição numérica da cela, jogou 

o dado, mas no inicio teve que ser incentivado a fazer o rastreamento em busca do dado 
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e explorá-lo. A atividade foi realizada no tempo previsto e a apresentação do diálogo no 

quadro 6 que ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade.  

 

     

Figuras 8 – Representação na cela braile adaptada a quantidade solicitada pela pesquisadora. 

 

P: Agora vamos brincar de numerar os carneirinhos. (manuseando com a criança a 

representação na cela de caixa de ovos com as bolas de ping-pong). P: Eu vou falar o 

número e você deve colocar na caixa conforme os números da esquerda e da direita.  

W: Tá. (necessitou de incentivo, mas colocou conforme a pesquisadora ditava a 

numeração). 

P: Você sabe de que lado os carneirinhos deveriam ficar, na esquerda ou na direita? 

W: (Não responde fica em silencio)  

P: Olha aqui. Qual é o lado esquerdo da caixa? W: Este. (Responde corretamente)  

P: E o lado direito da caixa. W: É aqui. (Responde corretamente)  

P: Conta junto comigo, no lado esquerdo da caixa tem um, dois e três, no lado direito da 

caixa tem quatro, cinco e seis. Você sabe quantos carneirinhos tem? 

W: um, dois, três. (Necessitou contar para responder)  

P: Onde você acha que eles devem ficar no lado esquerdo ou direito? Coloque os 

números nesta caixa na ordem de uma a seis. (Foi oferecida uma caixa vazia e seis bolas 

de ping-pong.) P: Agora coloque os carneirinhos no lado que você acha que eles devem 

ficar. (Foi oferecida outra caixa vazia e os três carneirinhos) P: Coloque os números ao 

lado de cada carneirinho. (Necessitou contar para responder) P: Muito bem! Você é 

muito esforçado! 

Quadro 6: Diálogo do momento da atividade numerando os carneirinhos na cela de caixa de ovos. 
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7) Atividade: Psicomotricidade (25/05/2015)  

Objetivo:  

Desenvolver atividades de coordenação motora ampla; 

Enfatizar a coordenação visomotora. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se uma bola e dois cones.  

Procedimentos  

 Pesquisadora e aluno fora ir para o pátio com cobertura, para desenvolver 

atividade com a bola como: localizar, chutar, resgatar, agarrar, visualizar, pegar, quicar. 

Organizar o ambiente com cones encostados na parede do pátio, (facilitar o retorno da 

bola). Explicar que se a bola sair deverá buscá-la e oferecer a bola ao aluno para que 

chute e repetir por sete vezes. Depois jogar a bola para que o aluno a agarre, em seguida 

orientar como quicar a bola. Tempo previsto 10mim. 

Resultados 

O aluno chutou e foi em busca da bola, apresentou dificuldades para localizar e 

resgatar a bola, mas não desistiu. Durante a busca do objeto o aluno rastreou o ambiente 

com o pé, com a mão, com o resíduo visual por meio da acomodação e aproximação de 

cabeça, a percepção auditiva foi viabilizada pela pesquisadora que citou pontos de 

referencia para que o aluno se orientasse melhor no espaço e encontrasse o objeto. 

Quando encontrava ele levantava a cabeça, olhava para cima, sorria, levantava a bola 

como se fosse um troféu, demonstrando seu contentamento pela conquista. A atividade 

foi repetida mais cinco vezes e em todas elas o aluno manifestou interesse e motivação 

para participar. Agarrou a bola três vezes e conseguiu quicar na bola uma vez em cada 

tentativa. Repetiu o processo por quatro vezes. Apresentou tonicidade nos movimentos. 

Concluiu no tempo previsto.  
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Figuras 9 – Momento do Chute da bola entre dois cones e o resgate posterior da bola 

 

8) Atividade: Educação visual (25/05/2015) 

Objetivo:  

Treinar a coordenação motora global (rastrear objetos caídos, localizar e resgatar o 

objeto). 

Reforçar a lateralidade. 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se três carneirinhos de tamanhos distintos, uma 

peteca, três dados de tamanhos diferentes, uma bruxa, metade de caixa de ovos. 

Procedimentos 

Pesquisadora dispor os objetos no chão, em seguida explicar que aluno deverá 

procurar com o pé os objetos no chão e toda vez que encontrasse, deverá pegá-lo com a 

mão direita e colocá-lo na mesa, conforme Figura 10.  

Resultados 

Durante toda a atividade de rastreamento o aluno necessitou se apoiar na parede 

ou mesa, após sentir-se seguro realizou o movimento com o pé para localizar os objetos 

distribuídos no chão. Apresentou insegurança no início, segurou na mão da 

pesquisadora e arrastou o pé direito. Visualizou e colocou o pé sobre a bruxa, a peteca e 

o carneiro grande, após a localização visual dos objetos ele abaixou-se e resgatou 

individualmente cada um. Em seguida encontrou todos os objetos no chão com o pé, 

pegou, nomeou e colocou sobre a mesa um por um. O diálogo no quadro 7 que ilustra a 

dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. 
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Figura 10 – Atividade de rastrear os objetos no chão com o pé e pegar com a mão direita. 

 

P: Agora você deve pegar os objetos no chão, primeiro tem que encontrá-los com o pé, 

pode ser o direito ou esquerdo e pegar com a mão direita e colocar sobre a mesa.  

(Necessitou de apoio para passar o pé direito nos objetos, em seguida pegou com a mão 

direita o objeto e colocou na mesa.) 

W: Achei a bruxa. (Toda vez que encontrava um objeto recebia um elogio) 

P: Ótimo! Muito bom! Isso mesmo! Parabéns!  

Quadro 7: Diálogo estabelecido durante a atividade de estimulação visual e tátil. 

 

 

Sessão de intervenção psicopedagógica 2 (26 de maio de 2015) 
 

Iniciou a segunda sessão de intervenção dando continuidade com a atividade, 

momento da história: “ERA UMA VEZ A BRUXA E TRÊS CARNEIRINHOS”. Nessa 

sessão, ocorrerão as seguintes atividades: Reconhecendo os números (relação número e 

quantidade, treinar a contagem com as duas mãos). Reconto pela criança (coerência, 

memorização, sequência numérica, ordem e comparação de tamanho, representação na 

cela braile da quantidade, a lateralidade e realizar o movimento pinça). Escrita braile na 

cela de caixa de ovos das letras. Representação das letras no código do alfabeto romano 

e no registro braile. Representação espacial dos pontos em braile. Psicomotricidade e 

educação visual. As atividades foram realizadas com a participação da pesquisadora e 

do aluno, na sala de apoio e no pátio coberto da escola, com duração de 01h24min. A 

seguir descreveremos cada uma das atividades realizadas e seus resultados. 
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9) Atividade: Número quantidade (25/05/2015) 

Objetivos 

Avaliar o conhecimento da relação número e quantidade; 

Trabalhar sequência numérica;  

Treinar a contagem com as duas mãos; 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se números em EVA com a dimensão de 8x6cm 

com marcadores no lado superior com contraste, missangas e outros objetos pequenos.  

Procedimento  

A pesquisadora irá dispor diferentes números na mesa e na sequência solicitar a 

identificação do número pelo aluno. Posteriormente, disponibilizar os números móveis e 

solicitar ao aluno que forme o número ditado. Ditar os seguintes números: “89, 49, 71, 

34, 42, 21, 12, 23 e 31”. Selecionar três números distintos para que o aluno represente 

com a quantidade correspondente em missangas e outros objetos pequenos. Tempo 

previsto 12mim. 

Resultado  

O aluno representou numericamente todos os números ditados. Para tanto, ele 

repetia 57, falava 5 e 7 e os localizava na mesa, organizava-os na disposição correta e 

verbalizava cinquenta e sete. Essa ação foi realizada pelo aluno para todos os números 

ditados pela pesquisadora. Em momento algum o aluno verbalizou o termo dezena e 

unidade. Conseguiu contar e representar todos os números solicitados com as missangas 

e com outros objetos pequenos (Figura 11). Ressalta-se que sempre que utilizava apenas 

uma mão, o aluno errava na contagem, sempre a mais. Diante disso, a pesquisadora o 

orientou a utilizar as duas mãos, após esta orientação o aluno conseguiu controlar e 

representar a quantidade correta. Realizou a atividade no tempo previsto. 
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Figura 11 – Atividade em que William contou as missangas e outros objetos para representar as 

quantidades “21, 23 e 31”. Representação realizada pela pesquisadora depois de concluída a atividade.  

  

10) Atividade: Reconto: “ERA UMA VEZ A BRUXA E TRÊS CARNEIRINHOS” 

(25/05/2015) 

Objetivos 

Avaliar a capacidade recuperação, organização e expressão da informação;  

Avaliar a coerência ao recontar a história; 

Identificar os personagens da história e o enredo da mesma; 

Estabelecer a sequência por ordem de tamanho dos personagens e pela sequência 

numérica;  

Relacionar os tamanhos dos dados com as dos carneirinhos; 

Realizar o movimento pinça.  

Material: 

 O material utilizado consistiu em três dados com tamanhos distintos, 

personagens em tecido: a bruxa e os três carneirinhos, números em EVA com contraste 

de um a seis com a dimensão de 8x6cm com marcadores no lado superior com 

contraste, uma cela de caixa de ovos e missangas. 

Procedimento  

O aluno deverá iniciar o reconto da história sem os personagens. Em seguida a 

pesquisadora vai dispondo os personagens e o incentivar a manuseá-los e contar a 

história para ela.  Pedir a representação na cela de caixa de ovos com as missangas a 

ordem que aparece cada carneirinho e numerar. Questionar quem veio primeiro e quem 

veio por último dentre os carneirinhos. Tempo previsto 10mim. 
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Resultado  

Apresentou ter memorizado a história, pois a recontou com coerência. 

Juntamente com a pesquisadora manuseou os personagens e representou na cela de 

caixa de ovos com as missangas a ordem que aparece cada carneirinho, sempre 

contando de uma a seis e observando em que número está posicionado as bolinhas na 

cela, que representa o número de cada carneirinho dentro da história. Respondeu 

corretamente quem veio primeiro e quem veio por último dentre os carneirinhos. A 

criança respondeu numerou os carneirinhos conforme a ordem e associou o tamanho 

dos carneirinhos com os dos dados. Respondeu corretamente aos questionamentos, 

necessitou de incentivo para manusear os objetos, pois não apresentou iniciativa para 

fazê-lo. Realizou a atividade em 12mim. 

 

        

Figuras 12 – Atividade em que William observou e classificou por ordem de tamanho e numerou os 

carneirinhos e representar na cela braile adaptada a ordem dos carneirinhos. 

 

11) Atividade: Escrita braile na cela de caixa de ovos das letras “B” e “C” 

(25/05/2015) 

Objetivos 

Introduzir a escrita braile na cela de caixa de ovos; 

Identificar as letras “B” e “C”; 

Verificar a posição numérica das letras “B” e “C” na cela da caixa de ovos; 

Numerar a posição das letras “B” e “C” na cela da caixa de ovos. 

Realizar o movimento pinça.  

Material 

 Para esta atividade utilizou-se a letra “B” e “C” na dimensão de 8x6cm com 

demarcador na parte superior, números em EVA com contraste de um a seis com a 
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dimensão de 8x6cm com marcadores no lado superior com contraste, duas celas de 

caixa de ovos e quatro bolas de ping-pong. 

Procedimento  

Inicialmente explicar que existem outras formas de escrever as palavras. 

Apresentar a cela de caixa de ovos e mostrar como se a escreve a letra inicial de seu 

nome em braile. Em seguida pediu que entre quatro letras, encontrasse as primeiras 

letras das palavras Bruxa e Carneiro. A pesquisadora irá dispor sobre a mesa duas selas 

e quatro bolas de ping-pong, em seguida falar a numeração da posição da letra B e da C. 

Pedir que a criança coloque nas celas conforme a posição numérica ditada. (letra “B” na 

esquerda 1 e 2, letra “C” na esquerda 1 e na direita 4. Tempo previsto 5mim. 

Resultado  

O aluno pegou as letras “B” e “C” entre as quatro letras expostas e as colocou 

corretamente na numeração ditada e numerou-as conforme a cela braile. Verificou 

juntamente com a pesquisadora a posição de cada letra. No quadro 8 anuncia a próxima 

atividade. 

 

   

Figuras 13 – Representação das letras “B” e “C” na cela braile adaptada e a sua posição numérica, 

conforme ditado pela pesquisadora. 

 

 P: Muito bem!  Você é muito esforçado! Vamos escrever as palavras BRUXA e 

CARNEIRO. 
Quadro 8: Escrita braile na cela de caixa de ovos das letras “B” e “C” 

 

12) Atividade: Representação das letras no código do alfabeto romano e no registro 

braile. (25/05/2015) 

Objetivos 

Introduzir a escrita braile na cela de caixa de ovos; 

Identificar as palavras “BRUXA” e “CARNEIRO”; 
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Verificar a posição numérica das palavras “BRUXA” e “CARNEIRO” na cela da caixa 

de ovos; 

Realizar a contagem da posição das letras das palavras “BRUXA” e “CARNEIRO” na 

cela da caixa de ovos. 

Realizar o movimento pinça. 

Material 

 O material utilizado consistiu em treze celas de caixa de ovos; missangas; letras 

do alfabeto móvel em contraste com a dimensão de 8x6cm, celas em EVA com 

contraste e alfabeto encadernado na fonte 100 negrito. 

Procedimento  

A pesquisadora irá usar a cela de caixa de ovos, as missangas e ditar a 

numeração de cada letra ( letra “C” um e quatro, letra “A” um, letra “R” um, dois, cinco 

e três, letra “N” um, quatro, cinco e três, letra “E” quatro e cinco, letra “I” quatro e dois, 

letra “R” um, dois, cinco e três, letra “O” um, cinco e três.) Em seguida oferecer ao 

estudante um alfabeto encadernado, pedir que encontre as letras que forma a palavra 

“BRUXA”. Depois a pesquisadora colocará sobre a mesa, fora da ordem e com uma 

letra “R” a menos da palavra “CARNEIRO” e duas a mais. Pedir ao aluno que forme a 

palavra “CARNEIRO”.  As letras do alfabeto móvel são todas marcadas, para que a 

criança identifique qual é a posição correta. A pesquisadora colocou as celas em baixo 

de cada letra e explicou que na 1ª linha a numeração é um e quatro, na 2ª linha dois e 

cinco e na 3ª linha três e seis. Em seguida ditar novamente a linha e a numeração de 

cada letra da palavra carneiro. Logo após a pesquisadora irá dispor sobre a mesa as 

celas em EVA representando a palavra “CARNEIRO” empilhadas. Pedir que a criança 

para colocar a cela em EVA que é igual em baixo de cada cela de caixa de ovos. A 

pesquisadora representará a letra “R” em missangas juntamente com o aluno. Tempo 

previsto 20mim. 

Resultado  

O aluno colou na numeração indicada pela pesquisadora e formou o nome 

“CARNEIRO” em braile. Ele encontrou as letras e formou a palavra “BRUXA”. O 

aluno identificou as letras da palavra carneiro e colocou as na ordem e disse à letra que 

faltou. Não apresentou dificuldade na identificação, mas teve que ser incentivado ao 
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disser qual a letra que vem depois, e a pegar até formar toda a palavra carneiro. O aluno 

colou as missangas na linha ditada e na posição numérica correta. Apresentou ter 

gravado a numeração da cela braile. A criança conseguiu separar as letra “A, C, E e O”, 

as outra com ajuda. A pesquisadora representou a letra “R” em missangas (Figura 14) 

juntamente com o aluno. Realizou o movimento de pinça com mais facilidade. O quadro 

9 ilustra o reforço direcionado ao aluno por realizar a atividade. O aluno realizou a 

atividade em 18mim. 

 

 

Figura 14 – Representação da palavra “CARNEIRO” na cela braile de caixa de ovos, na cela em EVA 

com contraste. 

   

 

Figuras 15 – Escrita com o alfabeto móvel à palavra “CARNEIRO”. William percebeu a falta do “R” na 

palavra CARNEIRO, e acrescentou posteriormente, conforme terceira imagem. 

 

 

Figura 16 – William identificou as letras e formou com o alfabeto encadernado à palavra “BRUXA”. 

 

P: Muito bom! Você é mesmo muito esforçado! Escreveu as palavras BRUXA e CARNEIRO. 

Parabéns! 

Quadro 9: Elogios. A pesquisadora parabenizando o aluno por ter realizado a atividade.  
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13) Atividade: Representação espacial dos pontos em braile. (25/05/2015) 

Objetivos 

Identificar as letras e a numeração nas celas vazadas; 

Realizar o movimento na horizontal, na vertical e na transversal;  

Realizar o contorno. 

Treinar a coordenação motora fina.  

Material 

 Para esta atividade utilizou-se três celas vazadas, três lixas, três folhas A4 com 

lápis de cera na cor amarela, as letras “A”, “B” e “C” móvel com contraste dimensão 

8x6cm e as celas em EVA correspondente as letras do braile, um pincel atômico preto, 

clipes e uma prancheta. 

Procedimento  

Inicialmente apresentar o material ao aluno e orientar a colorir as letras “A” e 

“B” de cima para baixo e a letra “C” da esquerda para a direita. Tempo previsto 10mim.  

Resultado  

O estudante Coloriu a cela vazada com lixa em baixo da folha A4 com lápis de 

cera na cor amarela, as letras “A”, “B” e “C”. Obedecendo a orientação da posição que 

devia colorir. No inicio a pesquisadora segurou na mão da criança para mostrar a forma 

que deveria colorir. Necessitou de ajuda na hora de colorir a letra “C” na cela vazada e 

para contornar a letra “C”. Apresentou rigidez nos movimentos, colou força excessiva 

ao colorir.  Quando a criança em estudo terminou a atividade, quis colorir a folha com 

contraste que estava exposta na mesa. Apontou para a atividade e disse: “Quero colorir 

esse”. Pegou a cor vermelha entre as quatro cores exposta na mesa. Foi orientado a 

colorir somente no branco com movimentos de vai e vem. Posicionou o giz nas pontas 

dos dedos, depois no centro da palma apresentando rigidez ao colorir. Foi orientado a 

pegar o giz no estilo comum da escrita, mas recusou e voltou à posição de antes. O 

diálogo no quadro 10 que ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a 

atividade. Esta concluiu em 12mim. 
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Figuras 17 – Atividade que William contornou e coloriu os pontos da cela braile vazada e as letras do 

alfabeto. 

 

     

Figuras 18 – Atividade que Willian escolheu para colorir.  

 

P: parabéns! Coloriu tudo e ficou muito bom! 

W: Quero colorir esse. (a folha em contraste que estava exposta sobre a mesa, em forma 

de caracol). 

P: Tudo bem! Pode pegar. Qual a cor que você quer colorir? 

W: Vermelho. (Identificou a cor) 

P: Pode pegar o vermelho.  
Quadro 10: Diálogo da atividade de representação espacial dos pontos em braile. 

 

14) Atividade: Psicomotricidade e educação visual (25/05/2015) 

Objetivo: 

Rastrear objetos no chão e resgatar com a mão esquerda; 

Nomear os objetos; 

Classificar formas e cores; 

Enfileirar as garrafas do boliche;  

Treinar a coordenação motora global (chutar, lançar, visualizar, pular, abaixar, rolar). 

Resgatar a bola; 
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Material 

 Para esta atividade utilizou-se uma caneta, dois clipes grande, um carrinho da 

rot. Wilson, uma tesoura, uma borracha branca, três formas geométricas (triangulo, 

quadrado e circulo), uma bola, seis garrafas de boliche, dois cones e um tapete 

emborrachado. 

Procedimentos 

A pesquisadora e o aluno deverão ir para o pátio, em seguida ela irá dispor os 

objetos no chão e pedir à criança para utilizar os pés para encontrar os objetos dispostos 

no chão, quando encontrar deverá pegar com a mão esquerda, nomear e coloca-los sobre 

a cadeira. Em seguida sentar-se no tapete e imitar os animais (abaixar, rolar, andar de 

quatro e pular). A pesquisadora deverá segurar caso for necessário, nas mãos da criança 

para auxilia-lo na hora dos pulos (igual o do carneiro pequeno, médio e grande). A 

pesquisadora explicará que deverá chutar a bola entre os dois cones e buscá-la toda vez 

que sair de seu alcance. Orientar o aluno para montar o jogo de boliche próximo à 

parede do pátio, com o objetivo de facilitar o apoio caso o aluno necessitar. Depois 

explicar a criança que enfileire as garrafas de boliche e deverá classificar por cores e 

jogar a bola para derrubar o máximo de garrafas. Orientar para colocar as garrafas 

novamente enfileiradas e que deverá buscar a bola para iniciar novamente a brincadeira. 

Atividade prevista para 20mim. 

Resultados 

Apresentou necessidade de ser incentivado para rastrear os objetos no chão, 

apoiou na pesquisadora para executar o rastreamento, resgatou os objetos e os nomeou 

corretamente. Inicialmente pegou três objetos com a mão esquerda, depois utilizou a 

mão direita para resgatar outro objeto. Apresentou lembrar-se da orientação da 

pesquisadora, que deveria usar a mão esquerda, assim passou o objeto para a mão 

esquerda. (Repetiu o processo toda vez que percebia que errou). Em seguida sentaram 

no tapete e imitaram os animais (abaixou, rolou, andou de quatro e pulou com auxilio). 

A pesquisadora segurou nas mãos da criança para auxiliar na hora dos pulos (igual o 

salto do carneiro pequeno, médio e grande). Apresentou um pouco de euforia quando 

imitou o salto do carneiro grande, soltou uma das mãos e balançou os braços e 

movimentou o corpo como se estivesse pulando, mas não retirou os pés do chão. 
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Apresentou rigidez nos movimentos e dificuldades para executá-los. O aluno apresentou 

a iniciativa de Pegar a bola coloca-la no chão, a chutou para fora da cobertura do pátio e 

foi buscá-la sem incentivo. Foi orientado como deveria brincar, ele obedeceu à regra e 

chutou entre os dois cones sem se apoiar na pesquisadora e a buscou quando saiu do seu 

alcance. Apresentou dificuldades para encontrar a bola na segunda vez, ao encontrá-la 

demonstrou contentamento. Depois pegou as garrafas de boliche organizou a uma ao 

lado da outra, falou as cores e iniciou a brincadeira. Toda vez que as garrafas caiam ele 

apresentou contentamento e falou as cores das garrafas que caíam, colocando-as 

novamente em pé. Repetiu por seis vezes a brincadeira. Apresentou rigidez ao curvar o 

corpo para pegar as garrafas. Apresentou relaxar a musculatura, baixou a cabeça e 

soltou os ombros. O aluno apresentou expressão de riso no momento da massagem nos 

ombros. Realizou a atividade em 25mim. 

  

 

Figuras 19 – Momento da atividade de jogo de boliche. 

 

 

Sessão de intervenção psicopedagógica 3 (27 de maio de 2015) 

 
A terceira sessão de intervenção ocorreu no dia 27 de maio de 2015, no turno 

vespertino, na escola. Momento da história “Dez animados caracóis” de Ruth Galloway. 

Nessa sessão ocorrerão as seguintes atividades: Momento da história (concentração, 

atenção, sequência numérica, número quantidade, adição e subtração). Percepção visual 

e tátil (percepção visual e tátil, contorno, movimento pinça); Comparar e classifica os 

iguais na cela braile. (movimento pinça e ordem sequencial, posição numérica, 

lateralidade, classificação por igual); Conceituando o alfabeto braile (conceito da escrita 

braile; identificação numérica.); Psicomotricidade e educação visual (arremesso, 

segurar, agarrar, visualizar, pegar a bola, pular e andar agachado). As atividades foram 
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realizadas com a participação da pesquisadora e do aluno, na sala de apoio e no pátio 

coberto da escola, com duração de 01h28min. A seguir descreveremos cada uma das 

atividades realizadas e seus resultados. 

 

15) Atividade: Momento da história “Dez animados caracóis” de Ruth Galloway. 

(27/05/2015) 

Objetivos 

Avaliar a capacidade de concentração e atenção do aluno durante a atividade de contar a 

história; 

Realizar a contagem dos personagens da história; 

Estabelecer sequência numérica; 

Trabalhar adição e subtração;  

Identificar o número correspondente à quantidade de caracóis.  

Material 

 O material utilizado consistiu em: Livro de Ruth Galloway, “Dez animados 

caracóis”, missangas, números em EVA com contrastes 8x6cm, um prato descartável. 

Procedimento  

Iniciar o encontro com a apresentação do livro, deixar que a criança explorar. 

Questionar quantos caracóis tem essa história. Contar a história manusear o livro 

juntamente com o aluno, sempre se remeter a capa, para observar a quantidade de 

caracóis que ficam para traz. Toda vez que se mudava de página, a criança deverá 

passava a mão e contar quantos caracóis ficam para traz e as que ainda continuam o 

passeio. Em seguida a pesquisadora deverá separar dez missangas e as colocar em um 

prato descartável. Contar a história novamente e pedir para a criança contar os caracóis 

e, retirar do prato uma missanga cada vez que um caracol ficar para traz. No final da 

história ela questionará quantos caracóis ficaram fora do prato e quantos dentro do 

prato. Caso a criança apresente erro na contagem, deverá receber incentivo para contar 

novamente a quantidade. A pesquisadora deverá pedir para apontar qual é o número dez 

entre os números “8, 9, e 10”. Atividade está prevista para 24mim. 
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Resultado  

Ao explorar o livro o aluno apresentou percepção de cores e outras 

características do livro. Quando questionado com relação à quantidade de caracóis, a 

criança não respondeu, passou a mão, olhou de perto. Levantou a cabeça e ficou 

passando as mãos. A professora pegou na mão do aluno e auxiliou na realizou da 

contagem dos caracóis na capa do livro. Ouviu atentamente a história participou 

contando os caracóis que ficaram para traz e os que ainda continuavam o passeio. Foi 

incentivado a contar novamente e a usar as duas mãos quando errou na contagem. Pois 

contou corretamente quando usou a mão esquerda para auxiliar a direita na contagem 

das missangas. Ele contou muito rápido e assim contou uma missanga duas vezes.  

Deste modo, a pesquisadora orientou que contasse novamente, mas o advertiu que não 

deveria retirar o dedo antes de falar o número. Na contagem das missangas que retirou 

do prato no reconto da historia, repetiu o mesmo erro, foi incentivado a usar as duas 

mãos, contou corretamente, indicou o número correspondente à quantidade total de 

caracóis e a quantidade de missangas que ficaram fora do prato. Apresenta fazer relação 

número e quantidade. A atividade foi realizada no tempo previsto. O diálogo no quadro 

11  ilustram a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. 

 

  

 

Figura 20 – Momento em que William Contou e subtraiu os “Dez animados caracóis” e escolheu o 

número dez para representar a quantidade total de caracóis. 
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P: Hoje eu trouxe o livro da Ruth Galloway. Pega e olha todo o livro. W: Pode abrir? P: 

Sim, e passa a mão e olha bem até o final do livro. W: É colorido e é furado. O que tem 

aqui? P: São muitos caracóis. W: É... Tem muitos. P: Quanto você acha que tem? (A 

criança não respondeu, passou a mão, olhou de perto. Fechou os olhos e ficou passando 

as mãos. A professora pegou na mão do aluno e auxiliou na realizou da contagem dos 

caracóis na capa do livro.) P: Agora vou contar para você a história deste livro.  

Manuseou juntamente com o aluno, sempre se remetendo a capa, para observar a 

quantidade de caracóis que ficaram para traz. Toda vez que se mudava de página, a 

criança passava a mão e contava) P: Quantas missangas ficaram no prato?  W: Uma. P: 

quantas missangas ficaram fora do prato?  W: Dez. (Apresentou o mesmo erro de antes 

ao contar as missangas, contou duas vezes a mesma missanga. Foi incentivado a contar 

novamente e a usar as duas mãos).  

P: E agora quantas missangas ficaram fora do prato? W: Nove e uma dentro. 

P: Muito bem! Você sabe qual desses números aqui que representa o número de 

caracóis na capa do livro? W: É o dez. (Foram expostos três números diferentes. Ele 

olhou e respondeu, mas a pesquisadora pediu que apontasse qual é o número dez. 

Rapidamente apontou o número correto.)  P: parabéns você é muito esforçado! E qual é 

o número que representa a quantidade de missangas fora do prato? W: Este. (indicou 

corretamente) 

P: ótimo! Agora vamos relaxar, levante-se, levanta os braços e abaixe as mãos até os 

pés. (Realizou com ajuda da pesquisadora, repetiu cinco vezes). 

Quadro 11: Continuação: Diálogo do Momento da história, Ruth Galloway, “Dez animados caracóis”.  

 

16) Atividade: Percepção visual e tátil (27/05/2015) 

Objetivo: 

Estimular percepção visual e tátil; 

Contornar o desenho em contraste; 

Perfurar o desenho em contraste; 

Posicionar o giz de cera e o compasso no modo convencional da escrita; 

 

 



56 
 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se duas atividade no EVA com contraste, uma folha 

de EVA, duas folhas A4, um giz de cera branco, uma prancheta, uma lixa, um carbono 

azul e um compasso sem o grafite. 

Procedimentos 

Orientar a criança a passar o lápis de cera branco dentro das linhas pretas do 

desenho e como pegar no giz, para facilitar o movimento. Explicar que o desenho do 

caracol começa no centro. A pesquisadora deverá iniciar a atividade demostrando como 

deve ser realizado, no final mostrar o efeito na folha embaixo. Depois do termino da 

primeira atividade, deverá oferecer outra atividade com contraste, a qual o aluno será 

orientado a perfurar com o compasso iniciando da esquerda para a direita. A 

pesquisadora deverá explicar a utilidade do compasso e mostrar a sua ponta que também 

era útil para perfurar. Deste modo, demostrar como fazer a atividade e no final pedir que 

a criança passe a mão sobre o resultado. Assim, a pesquisadora deverá explicar que na 

escrita braile funciona mais ou menos assim. Tempo previsto 10mim. 

Resultados 

O aluno conheceu o desenho do caracol, ouviu as orientações e observou o 

exemplo que deveria seguir. Foi orientado a pegar no giz e traçou lentamente, mas 

correto. Apresentou expressão de riso ao manusear o resultado da atividade, (levantou 

os braços, a cabeça para traz). Pediu para fazer de novo. Repetiu mais uma vez. Ouviu 

novamente as orientações sobre a próxima atividade e o uso do compasso. Observou 

novamente o exemplo a ser seguido e perfurou o desenho nas linhas iniciando da 

esquerda para a direita. No final foi incentivado a passar a mão sobre o resultado. A 

criança apresentou surpresa pelo resultado, segui a sua fala: “Nossa ficou cheio de 

furinho. Ficou bonito né?”. A pesquisadora explicou que na escrita braile funciona mais 

ou menos assim e se lê com as mãos. Realizou a atividade no tempo previsto. O diálogo 

no quadro 12 ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. 
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Figuras 21 – Atividade contornando o caracol com carbono e lixa em baixo.  

   

Figuras 22 – Momento da atividade perfurando com o compasso.   

 

P: Muito bem! 

W: Ficou escuro. Parece que areia. (Figura 21 resultado). 

P: É o efeito da lixa. Seu desenho ficou lindo! Agora vamos usar o compasso para fazer 

esta atividade.  

P: Muito bem! Passe a mão novamente e perceba o que você fez.  

W: Nossa... Ficou cheio de furinho! Ficou bonito né? Quero fazer mais. (Repetiu mais 

uma vez). 

 P: realmente ficou lindo! Parabéns menino esforçado! 

Quadro 12: Diálogo da atividade de percepção visual e tátil. 

 

17) Atividade: Comparar e classifica os iguais na cela braile.  (27/05/2015) 

Objetivo: 

Realizar o movimento pinça; 

Posicionar as bolas de ping-pong na numeração da esquerda da cela braile; 

Comparar os iguais e classificar  
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Material 

Para esta atividade utilizou-se 12 bolas de ping-pong, alfabeto braile, letras do 

alfabeto com contrastes demarcados o lado de cima com dimensão 8x6cm. 

Procedimentos 

Iniciar a atividade dispondo sobre a mesa 6 caixas de ovos e 12 bolas de ping-

pong. Explicar que conforme for os números ditados à criança deverá colocar a bola de 

ping-pong na posição da mão esquerda na cela braile de caixa de ovos. A pesquisadora 

fará a primeira como exemplo. Em seguida irá dispor sobre a mesa o alfabeto braile em 

EVA empilhado (figura 24), deverá pedir para a criança pegar uma cela e observar o seu 

lado esquerdo, comparar com as celas de caixa de ovos e as classificar as iguais 

embaixo de cada cela de caixa de ovos. As duas primeiras celas a criança em estudo 

juntamente com a pesquisadora verificaram a numeração da esquerda e em que 

numeração ela se encontra e deverá colocar em baixo da cela de caixa de ovos. Reforçar 

novamente que conforme for pegando as celas deverá observar a numeração em que se 

encontra na esquerda, colocando em baixo do seu igual. Caso a criança erre a posição 

numérica, a pesquisadora deverá facilitar à identificação, por meio da comparação. 

Assim a pesquisadora Juntamente com a criança deveram contar a posição das duas 

celas em EVA e a posição da cela de caixa de ovos e tentar resolver a situação 

problema. Tempo previsto 15mim.  

Resultados 

Apresentou atenção e concentração no momento das orientações da atividade, 

demonstrou ter domínio de lateralidade, posicionou corretamente às bolas de ping-pong, 

conforme o comando ditado. Comparou e classificou as celas em EVA conforme as 

celas em caixa de ovos, errou duas posições com a numeração “1 e 2” que colocou em 

baixo da cela com numeração marcada “2 e 3” (figura 23). Ao fazer a comparação 

percebeu que eram diferentes e colocou as celas na numeração correspondente (Figura 

24 à direita). Não apresentou dificuldade em comparar e classificar, apenas aproximou 

uns 20 cm as celas em EVA do olho dominante (OE) antes de classificá-las. O diálogo 

no quadro 13 e 14 ilustram a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. 

Concluiu a atividade em 15mim. 
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Figuras 23 – Disposição das celas para a atividade de comparar e classifica os iguais na cela braile. 

 

   

Figuras 24 – Disposição da comparação e classificação dos iguais por William. Figura a direita William 

corrigiu a classificação da disposição das duas celas 1 e 2 na posição 2 e 3.  

 

P: vamos começar a brincar de colocar os ovos na caixa. Aqui tem seis caixas e 12 ovos. 

Só que você só pode colocar os ovos na numeração da esquerda e conforme eu for 

ditando os números. Ok! Vou fazer o primeiro. Qual é o lado esquerdo? W: Este. 

(Indicou corretamente.) P: muito bem! Na posição esquerda numeração “1”. 

W: Aqui. (indicou novamente correto) P: Muito bom! Você entendeu é isso mesmo. 

Vamos lá. Esquerda numeração “2”, esquerda numeração “1 e 2”, esquerda numeração 

“2 e 3”, esquerda numeração “1 e 3”, esquerda numeração “1, 2 e 3”. Ótimo! Agora 

vamos brincar de comparar os iguais. Quero que você pegue uma cela desta de amarela 

Quadro 13: Diálogo da atividade de comparar e classifica os iguais na cela braile. Continua. 
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e observe a numeração da esquerda. Esta daqui, qual é a numeração da esquerda? W: 

Um. (Passou a mão e olhou mais ou menos uns 20 cm de distância do olho dominante 

(OE) e respondeu corretamente.) P: Muito bom! Quero que pegue uma por uma e 

compare com as caixas 

Pode ter mais de uma em baixo das caixas.  W: Acabou. (Colocou duas na numeração 

errada) P: Que lindo! Parabéns! Isso mesmo! Vamos conferir se acertou todas? 

(Comparam as fileiras. Pois na quarta fileira da figura 24 à direita, tem duas celas da 

numeração da terceira fileira.) Agora ficou melhor. Todas estão corretamente 

classificadas. Parabéns menino esforçado. 

Quadro 14: Diálogo da atividade de comparar e classifica os iguais na cela braile. Continuação. 

 

18) Atividade: Conceituando a letra do alfabeto braile (27/05/2015) 

Objetivo: 

Introduzir o alfabeto braile; 

Conceituar a numeração das letras braile; 

Identificar e numerar.  

Material 

Para esta atividade utilizou-se alfabeto braile na cela em EVA com contraste e 

letras do alfabeto em EVA com contraste e demarcadas na parte superior 8x6cm, uma 

cela de caixa de ovos. 

Procedimentos 

Explicar que cada letra tem a sua numeração, na escrita braile essa numerações 

tem a linha 1, a linha 2 e a linha 3, mostrar na cela de caixa de ovos. Explicar que a 

numeração da caixa de ovos se conta de cima para baixo 1, 2, 3, 4, 5 e 6, na numeração 

das letras se conta da esquerda para a direita. Exemplificar na cela de caixa de ovos. Na 

linha um ficam os números 1 e 4, na linha 2 ficam os números 2 e 5 e na linha 3 ficam 

os números 3 e 6. Fazer a demonstração na cela de caixa de ovos e questionar qual o 

número que fica do lado direito do “1”, do “2” e do “3”. Em seguida à pesquisadora 

deverá pegar cada fileira de celas em EVA, em seguida colocar uma ao lado da outra, 

representar com as letras correspondentes as numerações das celas. Questionar qual é 

cada letra, perguntar qual a numeração de cada letra obedecendo à leitura da linha. 
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Questionar qual a numeração de cada fileira e pedir para separar os números 

correspondentes e numerar o lado esquerdo. Tempo previsto 15mim. 

Resultados 

Ouviu atentamente as orientações e necessitou de incentivo para pegar os 

números, sempre que incentivado pegou e colocou corretamente na posição. Apresentou 

conhecer o alfabeto, numerou corretamente, contou corretamente a numeração das letras 

da fileira com a numeração “1; 2; 2 e 3; 1 e 2; 1, 2 e 3”, na fileira com a numeração “1 e 

3” (figura 28) errou a letra „Y”,  pois contou “1, 3, 4. 5 e 6” (o correto é 1 e 4, 5, 3 e 6).  

As demais contou conforme orientação obedecendo a linha na horizontal da esquerda 

para a direita. Realizou a atividade em 18mim. 

 

 

Figuras 25 – Atividade de numerar a cela braile conforme a linha e de um a seis. 

 

        

Figuras 26 – Numerar o lado esquerdo da cela braile conforme a posição das letras 1 e 2. 
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Figuras 27– Numerar o lado esquerdo da cela braile conforme a posição das letras 1-2 e 2-3. 

. 

 

Figuras 28 – Numerar o lado esquerdo da cela braile conforme a posição das letras 1-3. 

 

 

Figuras 29 – Numerar o lado esquerdo da cela braile conforme a posição das letras 1-2-3. 

 

19) Atividade: Psicomotricidade e educação visual (27/05/2015) 

Objetivo:  

Treinar a coordenação motora global (arremessar, segurar, agarrar, visualizar, pegar a 

bola, pular e andar agachado). 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se uma bola, um cesto de lixo vazio, um tapete de 

tecido (1m). 
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Procedimentos 

Inicialmente a pesquisadora e o aluno deverão andar sobre o desenho no chão 

fazendo o reconhecimento. Em seguida pedir ao aluno para pular na primeira casa e 

dizer a letra, explicar que deverá repetir até a última casa. Na volta deverá pular uma 

casa e fala à letra que pular. Iniciar o trajeto agachado segurando as mãos da 

pesquisadora. Depois o aluno deverá acertar o certo com a bola. Apresentar o tapete 

para o aluno, demostrar como deverá sentar-se no tapete e segurar as laterais para iniciar 

a brincadeira do passeio no tapete. Tempo previsto 10mim. 

Resultados 

Inicialmente a pesquisadora e o aluno andam sobre o desenho no chão fazendo o 

reconhecimento. Em seguida segurou a mão do aluno e pediu que pulasse na primeira 

casa e dissesse a letra. Ele pulou em todas as casas e falou todas as letras. Na volta com 

auxilio da pesquisadora pulou uma casa e falou à letra que pulou até ao ponto final.  Foi 

incentiva a ficar abaixado, ele sentou-se e não iniciou o trajeto agachado, rastejou-se até 

a quinta casa (letra E) segurou as mãos da pesquisadora e levantou-se. Depois lançou a 

bola para acertar na direção do cesto e acertou três vezes das cinco tentativas. Foi 

apresentado ao aluno o tapete, a pesquisadora demostrou como deveria sentar-se no 

tapete e segurar as laterais para iniciar a brincadeira do passeio no tapete. Foi arrastado 

pela pesquisadora, segurou com firmeza as laterais e pediu para repetir. O quadro 15 e 

16 ilustra os elogios direcionados ao aluno e a dinâmica e o seu desempenho durante a 

atividade. Realizou no tempo previsto 

 

P: Que lindo! Muito bem menino esforçado!  

P: Vamos brincar no desenho do caracol pintado lá no pátio. (Explica a brincadeira. 

Segura uma das mãos da criança e pede que pule na primeira casa e diga a letra. Repete 

até a última casa e volta pulando uma casa. Iniciar o trajeto agachado, mas apresentou 

dificuldades para agachar-se, sentou e arrastou-se por cinco casas.) 

P: Ótimo! Você é um vitorioso! Esforçado! Vamos, a brincadeira não acabou, tente 

acerta este cesto com a bola. Ok! 

Quadro 15: Diálogo da atividade psicomotricidade e educação visual no pátio da escola. 
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  (lançou a bola para acertar na direção do cesto e acertou três vezes das cinco 

tentativas). W: Joguei muito forte. Sentar e segurar. Sente-se neste tapete, eu vou puxar 

você. Você deve segurar bem forte aqui e não pode soltar a mão do tapete. Ok! Vou 

puxar de vagar. (O aluno apresentou expressão de riso. Ele não soltou as mãos do 

tapete). W: Tá bom.  Quero mais. 

P: Vamos mais uma vez. OK!  W: Vamos. É bom.  

P: Agora vamos voltar para a sala.  Relaxe. Você quer uma massagem nos ombros? 

(Demostra riso na expressão e deita de barriga para baixo no tapete). 

W: Sim. Eu gosto. P: É muito bom! Eu também gosto! Parabéns! Agora para finalizar 

quero que leia esta frase para mim. 

P: Muito bem! Agora vamos relaxar com a brincadeira do tapete. Observa como vou 

sentar e segurar. Sente-se neste tapete, eu vou puxar você. Você deve segurar bem forte 

aqui e não pode soltar a mão do tapete. Ok! Vou puxar de vagar. (O aluno apresentou 

expressão de riso. Ele não soltou as mãos do tapete). W: Tá bom.  Quero mais. 

P: Vamos mais uma vez. OK!  W: Vamos. É bom. 

Quadro 16: Diálogo da atividade psicomotricidade e educação visual no pátio da escola. 

 

20) Atividade: Leitura da frase “EU SOU UM GAROTO MUITO ESFORÇADO.” 

(27/05/2015) 

Objetivo: 

Verificar a leitura; 

Verificar a distância que se posiciona para visualizar a fonte 100.  

Material 

 Para esta atividade utilizou-se a frese “EU SOU UM GAROTO MUITO 

ESFORÇADO.”, digitada na folha A4 na cor amarela, fonte 100, letras pretas 

maiúsculas e negritas, conforme Figura 30. 

Procedimento 

Dispor a frase sobre a mesa e incentivar o aluno a lê-la para finalizar a atividade 

do dia. Tempo previsto 3mim. 
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Resultado 

O aluno se aproxima a uma distância de uma régua de trinta centímetros e ler a 

frase soletrando. O quadro 17 ilustra seu desempenho durante a atividade e os elogios 

direcionados ao aluno. Realizou em 6mim.  

 

 “EU SOU UM GAROTO MUITO ESFORÇADO.” 
Figuras 30 – Leitura da frase “EU SOU UM GAROTO MUITO ESFORÇADO.”, fonte 100, por William. 

 

P: Quero que leia esta frase pra mim.  

W: Eu - s, o- sou um g, a, ga, r, o, garoto, m,u, mui, t, o, muito, e, s, es, f, o, esfo, ç, a, 

ça, esfoçado, esforçado. 

P: Lê novamente. 

W: Eu sou um ga...roto, garoto muito esforçado! 

P: Muito bem! É verdade!  Obrigada mais uma vez por sua participação.  

Quadro 17: Leitura da frase “EU SOU UM GAROTO MUITO ESFORÇADO.”. 

 

 

- Sessão de intervenção psicopedagógica 4 (01 de junho de 2015) 

 
No dia 01de junho realizou-se a quarta atividade de intervenção: Momento da 

história “A peteca sapeca”. História de Lúcia Pimentel Góis. Nessa sessão ocorrerão as 

seguintes atividades: Momento da história (Exploração, percepção visual e tátil, 

representação, ordem numérica, sequência); Como fazer um colar (coordenação motora 

fina, ordem numérica e contagem); Descobrindo a palavra “PETECA” no livro Braille 

(percepção visual e tátil, representação, observação, comparação, ordem numérica, 

relação número quantidade); Percepção visual e tátil (percepção visual e tátil, contorno, 

movimento pinça, posição do giz de cera e o compasso.); Conceito de número (conceito 

de número, valor numérico.); Psicomotricidade e educação visual (quicar, agarrar, 

chutar, resgatar, visualizar, pegar, e lançar); Colorir e contornar as celas braile vazadas 

(classificação, movimento na horizontal, na vertical e na transversal, contorno); Willian 

o dono da loja de brinquedos (quantidade e número, sequência numérica, conceitos 

básicos da adição e subtração). Realizadas na sala de reforço e no pátio da escola, entre 
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pesquisadora e aluno em estudo, com duração de 1h: 24m. A seguir descreveremos cada 

uma das atividades realizadas e seus resultados. 

 

21) Atividade: Momento da história “A peteca sapeca”. História de Lúcia Pimentel 

Góis.  01/06/2015 

Objetivo:  

Explorar o livro e tire suas impressões do mesmo; 

Estimular percepção visual e tátil; 

Representar a letra “P” na cela, observando as numerações em que ela se encontra; 

Material 

Para esta atividade utilizou-se o livro de Lúcia Pimentel Góis, “A peteca 

sapeca”, uma celas de caixa de ovos, quatro bolas de ping-pong, uma cela braile em 

EVA, números móveis com contraste 8x6cm, missangas e uma peteca. 

Procedimento 

O livro “A peteca sapeca” deverá ser oferecido ao aluno para que o explore e tire 

suas impressões dos mesmos. Em seguida a pesquisadora deverá explicar que o livro se 

trata de um livro escrito em braile. Depois contar a história e ao mudar de página, antes 

a criança deverá passar a mão na página. Logo após verificar quantos “P” repetiu na 

história em Braille, usar o dedo indicador do aluno para identificar a letra em Braille. 

Criar um critério para o aluno realizar a contagem, assim para cada “P” encontrado, 

deverá separar uma missanga e repetir a numeração do mesmo (1 e 4, 2,3). No final a 

pesquisadora deverá pedir ao aluno para representar a letra “P” na cela braile de caixa 

de ovos conforme a numeração que a pesquisadora ditar. Depois pedir para o aluno 

numerar a cela em EVA com os números, o qual a pesquisadora deverá ditar para o 

aluno. Em seguida o aluno deverá contar as missangas separadas sobre a mesa, para 

escolher o número que representa a quantidade. Tempo previsto 20mim. 

Resultado 

O aluno reconheceu a peteca na capa do livro, comentou que aquele livro era 

cheio de pontinhos igual o livro da biblioteca. Ouviu atentamente a história, a partir da 

segunda página o aluno ofereceu a mão para manusear a página, assim procedeu até o 

final. No momento da contagem das missangas o aluno saltou três vezes, foi chamado 
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atenção e retornou a contar do início. Apresentou contar duas vezes a mesma missanga. 

Foi incentivado a contar usando as duas mãos. Contou corretamente quando usou a mão 

esquerda para auxiliar a direita na contagem das missangas. Em seguida o aluno falou o 

número correto da quantidade, mas teve que ser incentivado a escolher um número entre 

os quatros expostos. Assim escolheu o número vinte e dois e colocou junto das 

missangas (Figura 32 terceira). O aluno realizou a atividade no tempo previsto. O 

diálogo no quadro 18 ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. 

 

   

Figuras 31 – Momento da história “A peteca sapeca”. História de Lúcia Pimentel Góis.  .   

  

    

Figuras 32 – Momento da história “A peteca sapeca”. William contou as missangas referentes a 

quantidade de “P” que conseguiu identificar juntamente com a pesquisadora. Depois representou 

numericamente. 
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P: Pega este livro e pode olhar ele até o final e me diz o que você acha dele. (O livro “A 

peteca sapeca” é oferecido ao aluno para que o explore e tire suas impressões dos 

mesmos.) 

W: Cheio de pontinhos igual o livro da biblioteca. 

P: Este livro é escrito em braile. Esta é a escrita em braile, que se lê com as mãos. 

Agora vou contar a história para você. (Ao contar a história e ao mudar de página, antes 

passava a mão da criança na página). P: Vamos verificar quantos “P” de peteca tem 

neste livro? (Repetiu na história em Braille, usou o dedo indicador do aluno para 

identificar a letra em Braille.) P: quantos “P” têm nesta história? W: Vinte e cinco. 

P: Conta novamente, e mais devagar, só pode retirar a mão depois que falar o numero. 

Ok! Usa as duas mãos. W: vinte e quatro. P: Faz assim... Toda vez que contar uma 

missanga deve passá-la para a mão esquerda e falar o número. Ok! W: Vinte e dois. 

(responde depois de ter contado as missangas com as duas mãos) P: Qual o número que 

representa esta quantidade? W: Este aqui, vinte e dois. 

P: Você é muito, mas muito esforçado. Continua assim. Ok!  

Quadro 18: Diálogo da atividade momento da história “A peteca sapeca”. História de Lúcia Pimentel 

Góis. 

 

22) Atividade: Como fazer um colar  01/06/2015 

Objetivo: 

Estimular a coordenação motora fina; 

Preservar a ordem de contagem. 

Material  

Para esta atividade utilizou-se missangas e dois cordões de náilon com as pontas 

queimadas.  

Procedimento 

Iniciar com a apresentação do material para a construção do colar, depois 

mostrar como deverá fazer. Incentivar a usar as duas mãos para a execução da atividade. 

Em seguida pedir para contar as missangas no colar. Tempo previsto 5mim. 

Resultado 

Notou-se que o aluno relacionou o nome colar com o colar do índio, apresentou 

dificuldade no inicio, pois recusou a usar a mão esquerda para auxiliar a direita na 
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execução da atividade. A pesquisadora orientou que deveria usar as duas mãos e 

mostrou como fazer. Assim, seguiu a orientação e conseguiu enfiar oito missangas 

(figura 33 à direita). Realizou a contagem sem erro. O diálogo no quadro 19 ilustra a 

dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. Concluiu a atividade em 8mim. 

 

   

Figuras 33 – Como fazer um colar, o da esquerda é o da pesquisadora e o da direita é o de Willian. 

 

P: Agora vamos fazer um colar com essas missangas, para isso devemos colocar o 

cordão dentro delas. Eu vou fazer o meu e você faz o seu. W: É o colar do índio né. 

P: pode ser. W: Olha o meu. P: Muito bem! Isso mesmo! Você conseguiu! 

Quadro 19: Diálogo da atividade como fazer um colar. 

 

23) Atividade: Descobrindo a palavra “PETECA” no livro Braille 01/06/2015 

Objetivo: 

Estimular percepção visual e tátil;  

Representar o nome “PETECA” na cela, observar as numerações em que elas se 

encontram; Relacionar quantidade ao número. 

Material  

Para esta atividade utilizou-se o livro de Lúcia Pimentel Góis, “A peteca 

sapeca”, seis celas de caixa de ovos, doze bolas de ping-pong, cinco celas braile em 

EVA, números móveis com contraste 8x6cm, missangas e uma peteca, um alfabeto 

encadernado fonte 100. 
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Procedimento 

A pesquisadora deverá segurar na mão do Willian, passar o dedo indicador dele 

na palavra “PETECA” no livro Braille.  Pedir para observar a numeração segundo as 

linhas um dois e três. (Um, quatro, dois e três formam a letra “P”; um e cinco formam a 

letra “E”; quatro, dois, cinco e três formam a letra “T”; novamente o a letra “E” um e 

cinco; um e quatro formam a letra “C”; o um, forma a letra “A”.). Em seguida pedir à 

criança para representar na cela de caixa de ovos, usando as bolinhas e as missangas e o 

alfabeto encadernado a palavra “PETECA”. A pesquisadora deverá ditar a linha e a 

numeração de cada letra. Em seguida incentivar a criança a buscar letra por letra do 

nome peteca no alfabeto móvel. A pesquisadora deverá dispor as celas em EVA e pedir 

para o aluno comparar com a disposição das celas braile na caixa de ovos e colocar as 

letras do alfabeto conforme o comando. Tempo previsto 15 mim. 

Resultado 

Explorou a palavra “PETECA” e representou-a na cela braile de caixa de ovos, 

conforme linha e a numeração ditada (Figura 35). Em seguida formou a palavra 

“PETECA” no alfabeto encadernado (Figura 36). Despois obedeceu ao comando buscou 

letra por letra do nome peteca no alfabeto móvel e formou o nome ”PETECA”. A 

pesquisadora dispôs as letras do nome “PETECA” à cima das celas em EVA. O aluno 

percebeu que estava faltando uma letra “E”, assim a professora pegou uma caixa de 

ovos e ditou à numeração, ele colocou na numeração ditada (figura 36 à direita). Notou-

se que o aluno comparou as celas em EVA com a disposição das celas braile na caixa de 

ovos conforme o modelo. Apresentou ter memorizado a numeração da cela e a sua 

posição. A atividade foi realizada dentro do tempo previsto. 

 

   

Figuras 34 – Atividade de manusear a palavra “PETECA” no livro Braille 
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Figura 35 – Atividade representar o nome “PETECA” na cela braile, conforme a linha e a numeração 

ditada pela pesquisadora.  

 

  

Figuras 36 – Atividade de formar a palavra “PETECA” no alfabeto encadernado.  Atividade da direita de 

formar o nome peteca no alfabeto móvel e representar cada letra com o alfabeto braile em EVA.  

 

24) Atividade: Repetindo - Percepção visual e tátil 01/06/2015 

Objetivo: 

Estimular percepção visual e tátil; 

Contornar o desenho em contraste; 

Perfurar o desenho em contraste; 

Posicionar o giz de cera e o compasso no modo convencional da escrita; 

Verificar a memorização com relação às orientações da atividade. 

Material  

Para esta atividade utilizou-se duas atividade no EVA com contraste, uma folha 

de EVA, duas folhas A4, um giz de cera branco, uma prancheta, uma lixa, um carbono 

azul e um compasso sem o grafite. 

Procedimentos 

A pesquisadora deverá oferecer a atividade no EVA, deixar a criança realizar 

sozinha sem orientação. Apenas orientar qual deverá ser feita primeiro e classificar o 

material que deve ser utilizada para realizar cada atividade. Tempo previsto 10mim. 
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Resultados 

O aluno lembrou-se da atividade do caracol e pediu para fazer novamente. Ao 

iniciara a atividade notou-se rigidez ao percorrer o giz sobre a atividade. O aluno 

posicionou o giz reto na mão, o agarrou como se agarrasse em uma corda esticada, 

dificultando o movimento. Foi auxiliado a segurar na posição da escrita, obedeceu ao 

comando e apresentou mais agilidade, ao percorrer o giz sobre a atividade com 

contraste. Ao realizar a segunda atividade a do caracol, o aluno segurou no compasso 

corretamente (Figura 38 direita). Realizou a Atividade com êxito. Passou a mão no 

resultado da perfuração e apresentou expressão de riso, levantou os braços. Ao terminar 

cada atividade levantou a atividade em EVA e explorou cada atividade. O diálogo no 

quadro 20 ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. Realizou no 

tempo previsto. 

 

     

Figura 37 – Atividades percepção visual e tátil com o uso do giz de cera. 

 

   

Figura 38 – Atividade percepção visual e tátil com o uso compasso.  
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P: Você quer fazer novamente esta atividade? (Atividade de coordenação motora fina 

no EVA com contraste, a qual ele fez na terceira sessão usando um compasso para 

perfurar.)  

W: Quero. Cadê o de caracol? P: Você quer fazer a do caracol também? W: Quero. 

P: Ok! Você faz esta primeira e depois a do caracol. Tudo bem? W: Tá. (Realizou a 

atividade corretamente). P: Você quer fazer agora a atividade do caracol? W: Quero. 

P: Você deve usar o compasso para fazer a atividade do caracol. W: É para furar como 

furou o outro? P: Sim. Muito bem! Parabéns garoto esforçado! 

Quadro 20: Diálogo da atividade percepção visual e tátil. 

 

25) Atividade: Conceito de número 01/06/2015 

Objetivo: 

Verificar o conceito de número. 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se números em EVA com contraste 8x6cm com 

marcadores na parte superior.  

Procedimento 

Expor sobre a mesa números em EVA de um a dez. Iniciar com a pergunta: 

“Você sabe quais números forma o número 365?” Incentivar a representação com o 

número móvel.  Em seguida a pesquisadora deverá cantar os números “185”, “315”. 

Novamente pedir a representação com o número móvel. Depois deverá apresentar o 

número “265”, a pesquisadora deverá perguntar como se lê esse número. Tempo 

previsto 6mim. 

Resultado 

Apresentou conceito sobre a formação numérico. Respondeu corretamente todos 

os questionamentos, mas sempre repetia número por número antes de responder ou 

forma o número. Concluiu no tempo previsto. 
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Figura 39 – Números expostos sobre a mesa. 

 

    

Figura 40 – Atividade de conceito de número. 

 

26) Atividade: Psicomotricidade e educação visual 01/06/2015 

Objetivo:  

Treinar a coordenação motora global (quicar a peteca, agarrar, chutar, resgatar, 

visualizar, pegar a bola, quicar a bola e lançar). 

Material 

Para esta atividade utilizou-se uma peteca, uma bola e dois cones. 

Procedimentos 

Pesquisadora deverá dispor os cones encostados na parede do pátio. Explicar 

como se brinca com a peteca. Depois jogar a peteca para a criança agarrar e jogar de 

volta. No jogo com a bola a professora deverá explicar que se a bola sair deverá buscá-

la. Em seguida oferecer a bola ao aluno para chutar entre os cones. Depois a 

pesquisadora deverá jogar a bola rente ao chão e pediu para fazer o mesmo. Orientar 

como quicar a bola. Tempo previsto 10 mim. 

Resultados 

Notou-se a necessidade de auxiliar a criança na brincadeira com a peteca. A 

pesquisadora segura às duas mãos da criança e jogaram a peteca por seis vezes. Depois 

o aluno pegou a peteca e jogou de volta para a professora, repetiu por três vezes. O 

aluno chutou e foi em busca da bola, apresentou dificuldades para encontrar a bola, 

repetiu a brincadeira por quatro vezes. Em seguida, abaixou-se e pegou a bola e jogou 

rente ao chão até a pesquisadora, esse processo foi repetido cinco vezes.  Conseguiu 
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quicar na bola uma vez em quatro tentativas. Apresentou tonicidade nos movimentos. 

Realizou a atividade dentro do tempo previsto. 

 

 

Figura 41 – Atividade de jogar a bola rente ao chão até a pesquisadora. 

 

27) Atividade: Colorir e contornar as celas braile vazadas 01/06/2015 

Objetivo: 

Identificar as letras e a numeração nas celas vazadas; 

Realizar o movimento na horizontal, na vertical e na transversal;  

Realizar o contorno. 

Treinar a coordenação motora fina.  

Material 

Para esta atividade utilizou-se quatro celas braile vazadas, um pincel atômico 

preto, quatro folhas A4, giz de cera amarelo, uma lixa, uma prancheta para fixar a 

atividade, quatro celas braile em EVA e quatro letras do alfabeto com a dimensão 

8x6cm com contraste e demarcas na parte superior.   

Procedimento 

Oferecer as celas vazadas da letra “C, D, E e I”, pedir para observar a numeração 

de cada letra. Depois orientar como colorir, e ditar as regras: a letra “C” é da esquerda 

para a direita e a letra “D” é da esquerda para a direita e de cima para baixo, a letra “E” 

é da esquerda para a direita no sentido transversal e a letra “I” é da direita para a 
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esquerda no sentido transversal. Apresentar o exemplo como colorir e orientar a 

contornar o desenho vasado com o pincel preto e também as letras. 10mim.  

Resultado 

Realizou com êxito, observou a numeração de cada letra comparando com as 

celas em EVA. Notou-se dificuldade ao contornar das letras. A pesquisadora segurou na 

mão da criança para realizar o movimento inicial ao colorir as celas vazadas e contornar 

das letras. Em seguida as coloriu sozinho obedecendo ao comando inicial (resultado na 

figura 43). Realizou a atividade em 9mim. 

 

    

Figura 42 – Atividade de colorir e contornar as letras “C e D”  e as letras “E e I” nas celas braile vazadas. 

 

 

Figura 43- Resultado da atividade de colorir e contornar as letras “C, D, E e I”  celas braile vazadas.  

 

 

- Sessão de intervenção psicopedagógica 5 (03 de junho de 2015) 
 

Iniciou a quinta sessão de intervenção psicopedagógica com a atividade 

momento da história: “ERAM DEZ GIRINOS”. Nessa sessão ocorrerão as seguintes 

atividades: Momento da história: (manusear, número e quantidade, representação da 

subtração, conceito de girino, conceito de peso); Explorando o Braillex (percepção 
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visual e tátil, número e quantidade, movimento pinça); Alfabeto no Braillex e na cela 

em EVA (percepção visual e tátil, movimento pinça, classificação, ordem numérica); 

Brincando de amarelinha (visualizar, pular, saltar, lateralidade, arrastar, chutar). Foi 

realizada entre pesquisadora e aluno, na sala de reforço e no pátio coberto da escola, 

com duração de 01h 10m. 

 

28) Atividade: Momento da história: “ERAM DEZ GIRINOS”. (03/06/2015) 

Objetivo: 

Manusear o livro e tirar suas impressões do mesmo; 

Realizar a contagem das missangas; 

Representar a subtração com as missangas; 

Verificar o conhecimento sobre a palavra girino; 

Avaliar conceito de peso. 

Material 

 Para esta atividade utilizou-se o livro “ERAM DEZ GIRINOS” Debbie Tarbett, 

dez missangas. 

Procedimento  

Inicialmente o aluno deverá explorar o livro e tirar suas impressões. Em seguida, 

a pesquisadora deverá contar a história manusear o livro juntamente com o aluno, 

sempre se remetendo a capa, toda vez que mudar de página. Pedir a criança para separar 

10 missangas. Ao longo da história a criança deverá separar uma missanga para cada 

girino que ficar de fora do passeio. Depois deverá contar quantos girinos continuam no 

passeio e quantos ficaram fora do passeio. A pesquisadora deverá enfatizar: (“dez 

girinos menos um girino é igual... dez girinos menos dois girinos é igual...”, 

sucessivamente até o final). Tempo previsto 20 mim. 

Resultado 

Manuseou o livro e comparou com o livro dos “Dez caracóis”. Apresentou 

noções de peso, reconheceu a palavra girino e a explicou. Ouviu atentamente a história 

e participou observando e contando a quantidade de girinos que continuavam o passeio 

e os que ficaram para traz. Representou a quantidade total de girinos e retirou a 

quantidade observada na capa e contou novamente as que restaram. Necessitou de 



78 
 

incentivo para pegar as missangas e realizar a contagem, mas com os incentivos 

realizou todas as atividades com êxito. Não apresentou erro na contagem. Pois, o aluno 

utilizou as duas mãos para realizar a contagem das missangas. A atividade foi realizada 

no tempo previsto. O diálogo no quadro 21 ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno 

durante a atividade. 

 

W: Pode abrir? P: Pode foliar até o final. Pega e me diz se é leve ou pesado. 

W: É igual o outro colorido e furado. O que tem nesse é peixe? (Comparou) 

P: São muitos girinos. Você sabe o que é girino? 

W: É... O filhote do sapo, ele mora na lagoa. (Apresentou conhecer a palavra de girino) 

P: Você acha que tem quantos?  

W: Dez... Igual o outro do caracol.  

P: É leve ou pesado este livro?  

W: Pesado. É... É um pouco pesado. (Apresenta noção de peso) 

Quadro 21: Diálogo do momento da história: “ERAM DEZ GIRINOS”. 

 

29) Atividade: Explorando o Braillex (03/06/2015) 

Objetivo: 

Estimular percepção visual e tátil; 

Treinar a contagem;  

Realizar o movimento pinça; 

Material 

Para esta atividade utilizou-se o Braillex – prancheta de madeira perfurada, 

reproduzindo as celas braile, os pinos, alfabeto braile em EVA e letras do alfabeto 

8x6cm. 

Procedimento 

Apresentar o alfabeto braile na cela em EVA e as letras do alfabeto e o expor 

sobre a mesa. A criança deverá ser incentivada a ler as numerações de algumas letras.  

Em seguida oferecer ao aluno o Braillex – prancheta de madeira perfurada, 

reproduzindo as celas braile e deixar explorar, depois orientar a copiar qualquer letra do 
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alfabeto usando os pinos e a caixa. Depois orientar que deverá retirar e contar todos os 

pinos. Tempo previsto 10mim. 

Resultado 

Observou a disposição do alfabeto braile na cela em EVA e as letras do alfabeto. 

Realizou a contagem de algumas letras junto com a professora. Em seguida manuseou o 

Braillex, copiou as letras “A”, “E”, “C”, “G”, “P” e o “Q”, mas este copiou de cabeça 

para baixo. Preencheu uma cela toda, contando de uma a seis na ordem da cela, sem 

incentivo. Demostrou que memorizou a ordem numérica da cela. A pesquisadora leu 

com a criança as letras que copiou e o incentivou a falar a numeração de cada uma delas 

e corrigiu a letra “Q”.  O aluno retirou os pinos e os contou corretamente, não saltou e 

nem contou a mais. Encaixou corretamente, mas no inicio apresentou dificuldade em 

encaixar os pinos. Foi orientado a usar as duas mãos à esquerda para marcar a cela e os 

furos, a direita pegar e encaixar os pinos. Despois explorou e retirou os pinos com 

facilidade. Treinou o movimento pinça quando encaixou e retirou. O diálogo no quadro 

22 ilustra a dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. Concluiu em 

12mim. 

 

     

Figura44– Momento da atividade de escolher e copiar as letras do alfabeto braile em EVA para o 

Braillex. 
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P: Vamos brincar com a caixa braile? Você pode copiar qualquer letra do alfabeto 

usando os pinos e a caixa. (O aluno copiou as letras “A”, “E”, “C”, “G”, “P” e o “Q”, 

mas este copiou de cabeça para baixo. Preencheu uma cela toda, contando de uma a seis 

na ordem da cela, sem incentivo. Demostrou que memorizou a ordem numérica da cela. 

A pesquisadora leu com a criança as letras que copiou e falou a numeração de cada uma 

delas e corrigiu a letra “Q”.) P: Conta quantos pinos você usou? W: Vinte pinos. 

Coloquei muito. (Expressão de riso e levanta os braços). Posso fazer mais? P: Sim. 

Primeiro quero que observe o que vou mantar. Ok! (alfabeto braile em EVA e letras do 

alfabeto e números móveis, próxima atividade). W: Tá. 

Quadro 22: Diálogo no momento da orientação e execução da atividade no Braillex. 

 

30) Atividade: Alfabeto no Braillex e na cela em EVA (03/06/2015) 

Objetivo: 

Estimular percepção visual e tátil; 

Realizar o movimento pinça; 

Representar o alfabeto em EVA no Braillex. 

Numerar a cela braile em EVA. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se o Braillex – prancheta de madeira perfurada, 

reproduzindo as celas braile, os pinos, alfabeto braile em EVA e letras do alfabeto 

8x6cm e números móveis 8x6cm.  

Procedimento 

O alfabeto braile e as letras do alfabeto de “A ao L” (Figura 45 á esquerda), 

deverá ser expostas na ordem alfabética sobre na mesa, nessa atividade a pesquisadora 

deverá pedir ao aluno para pegar na ordem em que se encontrar. O aluno deverá 

manusear e observar e falar qual é a letra que está acima e copiar na prancheta braile 

(Figura 45 à direita). Sempre que o aluno necessitar de incentivo, a pesquisadora deverá 

oferecer para realizar a atividade. Deverá ser orientadas a usar as duas mãos, à esquerda 

para marcar a cela e os furos, à direita para segurar e encaixar os pinos. Em seguida 

deverá expor as letras do nome girino e mais três letras aleatórias, para escolher e 

formar o nome girino. Depois numerar as celas em EVA do nome girino (Figura 46) 
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conforme as linhas e copiar no Braillex (Figura 47). Tempo previsto para a atividade 

20mim.  

Resultado 

Em seguida, o aluno em estudo necessitou de incentivo para pegar e explorar as 

celas. Apresentou conhecer o alfabeto, representou correto na prancheta. A criança 

insiste em realizar a atividade somente com a mão direita. Foi orientado novamente a 

usar as duas mãos, à esquerda para marcar a cela e os furos, à direita para segurar e 

encaixar os pinos. Quando o ele usou as duas mãos realizou a atividade não apresentou 

dificuldades. Encaixou e retirou com facilidade. O aluno pegou as letras sem apresentar 

dificuldades para encontrá-las e formou o no girino e numerou as celas em EVA 

corretamente conforme ditada a linha. O diálogo no quadro 24 ilustra a dinâmica e o 

desempenho do aluno durante a atividade. Realizou em 22mim. 

 

  

Figura 45 – Exposição do Alfabeto com as celas em EVA sobre a mesa e atividade de representação do 

Alfabeto braile no Braillex por William. 

 

     

 

Figura 46 – Atividade de numerar o nome girino no alfabeto braile em EVA. 
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Figura 47 – Atividade de representação do nome girino no Braillex com os pinos. 

 

P: Você é um menino muito esforçado! Vamos brincar de copiar algumas letras do 

alfabeto. 

O alfabeto braile e as letras do alfabeto de “A ao L”, foram expostos na ordem 

alfabética sobre a mesa, nessa atividade a pesquisadora pediu ao aluno em estudo que 

pegasse na ordem em que se encontrava, manuseasse e observasse e falasse qual é a 

letra e copiasse na prancheta Braille. W: É bom colocar os pinos. (o aluno realizou com 

duas mãos a atividade, não apresentou dificuldades). P: Vamos escrever a palavra 

“GIRINO”, o filhotinho do sapo. Pega para mim as letras e forme a palavra “GIRINO”. 

(Foram expostas as letras do nome girino e mais quatro letras aleatórias, onde a criança 

pegou as letras sem apresentar dificuldades para encontrá-las. Formou corretamente a 

palavra girino. A pesquisadora colocou as celas correspondentes às letras dispostas 

abaixo de cada letra e pediu que numerasse cada linha da cela Braille. Numerou 

corretamente) 

P: Parabéns!  Você é muito dedicado! Quero que você escreva a palavra “GIRINO” na 

prancheta braile. Observe as celas de cada letra e copie. Se quiser pode pegar copiar e 

devolver para o mesmo lugar. Ok! – O aluno em estudo só meneou a cabeça com sinal 

de positivo, pegou a cela e copiou corretamente. Iniciou com a mão direita, mas em 

pouco prazo usou a esquerda para orientar a direita. A pesquisadora auxiliou a mão da 

criança para explorar o que escreveu na prancheta e leu junto com o aluno a palavra. 

Quadro 24: Diálogo da atividade com o alfabeto no Braillex e na cela em EVA. 

 

31) Atividade: Brincando de amarelinha (03/06/2015) 

Objetivo: 

Arrastar a bola com os pés com o movimento de direita e esquerda; 

Arremessar a peteca nas casas da amarelinha; 
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Identificar a numeração e pular na casa em que a peteca não está. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se uma pequena peteca, uma bola, dois cones e 

pintura da amarelinha no pátio. 

Procedimento 

Orientar de como funciona a brincadeira, a pesquisadora deverá brincar uma vez 

como exemplo (jogou a peteca na casa “4”, pulou com um pé na casa “1”, com os dois 

pés nas casas “2” e “3”, abaixou pegou a peteca e jogou na casa “4”; jogou a peteca na 

casa “7”, pulou nas casas 5” e “6”, abaixou-se e pegou a peteca na casa “7”; jogou a 

peteca no céu, pulou nas casas “8” e “9”, abaixou-se e pegou a peteca). Orientar que 

deverá levar a bola até os dois cones pretos com amarelo, usando o pé esquerdo e o pé 

direito. Enfatizar que não deverá chutar e sim arrastar a bola com os pés. Tempo 

previsto para atividade é de 15mim. 

Resultado 

William brincou com o auxilio da pesquisadora, ela se posicionou na frente da 

criança e segurou em suas mãos como apoio para ajudá-lo a pular. O aluno baixou-se e 

pegou a peteca sem ajuda. Repetiu a brincadeira por três vezes. A pesquisadora mostrou 

como brincar (Figura 48) e explicou que se a bola saísse de perto dos pés, deveria 

abaixar pegá-la e colocar perto dos pés (Figura 49). Realizou a atividade apoiando a 

mão direita na pesquisadora, repetiu duas vezes a brincadeira, na segunda apresentou 

mais agilidade, foi em busca da bola quatro vezes. O diálogo no quadro 23 ilustra a 

dinâmica e o desempenho do aluno durante a atividade. Realizou no tempo previsto.  

 

   

Figura 48 – Exemplo da atividade no pátio brincando de levar a bola arrastando com os pés até os cones. 
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Figura 49– Atividade no pátio brincando de levar a bola arrastando com os pés até os cones. Willian 

chegando entre os dois cones. 

 

P: Vamos para o pátio brincar com a bola e pular amarelinha. (a pesquisadora orienta a 

brincadeira) 

P: Muito bem! Você sabe qual é o seu pé direito? W: É esse. – Mostra o pé direito. 

P: E o esquerdo? – Mostra o pé esquerdo. Você tem que levar a bola roxinha até os dois 

cones pretos com amarelo, usando o pé esquerdo e o pé direito. Não é chutando, 

arrastando a bola com os pés. (A pesquisadora mostrou como brincar e explicou que se 

a bola saísse de perto dos pés, deveria abaixar pegá-la e colocar perto dos pés n 

Realizou a atividade apoiando a mão direita na pesquisadora, repetiu duas vezes a 

brincadeira, na segunda apresentou mais agilidade, foi em busca da bola quatro vezes).  

P: Você foi muito bom! Continua assim! Agora tenho que ir embora.  Obrigada por sua 

participação.  

Quadro 23: Diálogo da atividade psicomotricidade e educação visual. 

 

 

- Sessão de intervenção psicopedagógica 6 (09 de junho de 2015) 
 

A sexta sessão de intervenção ocorreu na escola no de 09 de junho de 2015, com o 

“Momento da brincadeira”. Nessa sessão ocorrerão as seguintes atividades: Willian o 
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dono da loja de brinquedos (reconhecimento dos objetos, pegar, concentração, atenção, 

sequência numérica, número quantidade, adição e subtração); Jogo da velha (orientação, 

atenção, concentração, compreensão); Construir uma torre (classificação, empilhar); 

Brincadeira de presentear (relação número e quantidade, sequência numérica da cela 

braile, conceitos básicos de subtração). Avaliação do resíduo visual (fonte mais 

confortável, percepção, distância). As atividades foram realizadas com a participação da 

pesquisadora e do aluno, na sala de recursos e no pátio coberto da escola, com duração 

de 01h10min. A seguir descreveremos cada uma das atividades realizadas e seus 

resultados. 

 

32) Atividade: Willian o dono da loja de brinquedos 09/06/2015 

Objetivo: 

Relacionar quantidade ao número;  

Trabalhar sequência numérica na cela braile em EVA e na caixa de ovos; 

Trabalhar conceitos básicos da adição e subtração. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se cinco celas braile em EVA com as numerações de 

uma a cinco, duas celas brailes de caixa de ovos, 10 bolas de ping-pong e números 

móveis em EVA de uma a cinco e o número dez 8x6cm. Três garrafas de boliche, duas 

bolas, cinco carrinhos e cinco bonecas, quatro triângulos e um circulo, dois pratos 

descartáveis e cinco missangas. 

Procedimento 

Deverá criar uma brincadeira, onde Willian será o dono de uma loja de 

brinquedos, a sala de recursos deverá ser a loja de brinquedos e a pesquisadora será a 

cliente. Iniciar a brincadeira com as orientações e a compra de três pinos de boliche 

mais duas bolas. A pesquisadora representará na cela as duas quantidades, acima de 

cada cela pedir para colocar os números da quantidade que representa (Figuras 50, 51, 

52 e 53). Questionar qual é o sinal de mais e o de menos. Em seguida explicar os sinais, 

caso não conheça, auxiliar a criança a contar as celas e a colocar os sinais de mais ou 

menos e o de igual. Orientar sobre a representação numérica da quantidade somada ou 

subtraída. Exemplificar usando as missangas e dois pratos, explicar que é da 
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pesquisadora e o outro dele. Em seguida a pesquisadora deverá colocar cinco missangas 

em seu prato, e dizer que quer dar a ele três missangas, assim deverá incentivar a 

criança a pegar três missangas do prato e passar para o seu prato. Perguntar quantas 

missangas me vai restar? Tempo previsto 20mim. 

Resultado 

Notou-se que o aluno apresentou iniciativa para pegar todos os objetos pedidos. 

Contou as celas e representou a quantidade das celas com os números respectivos, 

quando incentivado a fazer. Não reconheceu os sinais de mais, menos e de igual. Ao 

pegar os brinquedos os contou um por um, os colocou sobre mesa e os representou com 

os números em EVA conforme a quantidade correspondente. Apresentou êxito na 

atividade quando incentivado. O diálogo nos quadros 25 e 26 ilustram a dinâmica e o 

desempenho do aluno durante a atividade. Realizou atividade em 25mim. 

 

   

Figuras 50 – Representação da compra de três pinos de boliche mais duas bolas e o resultado que William 

encontrou.  

 

 

Figura 51 – Representação da soma da figura 62 menos três brinquedos que a pesquisadora devolveu para 

Willian e o resultado que ele encontrou.  
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Figura 52 – Representação da compra de cinco carrinhos mais cinco bonecas e o resultado que William 

encontrou. 

 

 

Figura 53 – Representação da compra de quatro triângulos mais um círculo e o resultado que William 

encontrou. 

 

Agora vamos brincar. Você é dono da loja de brinquedos, eu sou a compradora. Ok! 

W: Vamos, onde é a loja? 

P: Faz de conta que é está sala e esta mesa é o balcão de venda. Eu quero comprar três 

pinos de boliche, mais duas bolas. Você deve pegar o que eu quero comprar e colocar 

no balcão. (Figura 59) W: Um, dois, três, uma, duas bolas.  

P: Quero comprar mais cinco bambolês. W: Um, dois, três, quatro, cinco. (O aluno foi 

pegando e contando). 

P: E agora com quantos brinquedos eu fiquei? Vamos somar comigo?  

W: Vamos. (A pesquisadora dispôs sobre a mesa duas cela com o sinal de mais e em 

seguida o sinal de igual, ela explicou novamente os dois sinais.).  

Quadro 24: Continuação do Diálogo da brincadeira Willian o dono da loja de brinquedos. 
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P: Isso mesmo! E agora com quantos brinquedos eu fiquei? Vamos somar comigo? 

W: Vamos. (A pesquisadora dispôs as celas e os números e o sinal de mais e o de igual 

e pediu que somasse. Ele contou e respondeu “cinco”, mas teve que ser incentivado a 

contar. A pesquisadora pegou em sua mão e foi colocando o seu dedo indicador direito, 

em cada ponto da cela para que contasse). 

P: Parabéns! Você conseguiu! Agora eu tenho cinco brinquedos quero devolver para 

você três com quantos eu irei ficar?  (A pesquisadora pegou o resultado da soma 

anterior e outra cela com numeração de uma a três, dispôs ao lado o sinal de igual, entre 

elas o sinal de menos e a cima das celas e incentivou o aluno a colocar os números 

correspondentes).  

P: Quando você usar o sinal de menos, deve retirar da quantidade que você tem. 

(Exemplificou usando as missangas dispondo sobre a mesa dois pratos, explicou que um 

era dela e o outro dele. Em seguida a pesquisadora colocou cinco missangas em seu 

prato, e disse que queria devolver para ele três, assim pegou três missangas de seu prato 

e passou para o prato do aluno em estudo. Perguntou quantas missangas me restou? A 

criança respondeu sem contar, dois. Deste modo foi incentivado a pegar a cela contendo 

dois pontos e o número dois e coloca-los ao lado do sinal de igual. Leram a operação. 

(“cinco menos três é igual a dois”). P: Muito bem! Você é muito esforçado! Quero 

comprar cinco carrinhos e cinco bonecas. (o aluno pegou conforme o comando) Agora 

pegue o número cinco e coloque em baixo de cada caixa. (a pesquisadora dispôs sobre a 

mesa duas celas com a numeração 5, em seguida pediu ao aluno pegasse os dois 

números cinco e colocasse em baixa das celas, a pesquisadora colou o sinal de mais 

entre eles com o sinal de igual e incentivou a contar e pegar o número do resultado. 

Repetiu cinco mais cinco é igual a..., incentiva a responder e repetir “cinco mais cinco é 

igual a dez”. Usou também os dedos da mão para contar).  

P: Quero quatro triângulos e um círculo.  (Apresentou conhecer as formas geométricas, 

pegou e contou. Assim repetiu o mesmo processo da soma.) Ótimo! Muito obrigada por 

sua participação. Você é um menino muito esforçado! 

Quadro 25: Continuação do Diálogo da brincadeira Willian o dono da loja de brinquedos. 
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33) Atividade:  Jogo da velha. 09/06/2015 

Objetivo: 

Verificar a compreensão com relação ao jogo. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se um jogo da velha em EVA com contraste, cinco 

“X” em EVA e cinco botões grande preto. 

Procedimento 

Inicialmente deixar o William explorar o material, em seguida explicar como se 

joga. Oferecer os botões para iniciar a brincadeira. Tempo previsto 10 mim. 

Resultado 

William colocou três botões de uma vez, foi incentivo e orientado que deveria 

esperar a sua vez de jogar. A pesquisadora mostrou como deveria jogar, mas o aluno 

apresentou não conhecer o jogo e não demostrou compreender as orientações. 

 

 
Figura 54: Atividade jogo da velha, representando a primeira partida, em que William colocou três botões 

de uma vez. 

 

 

34) Atividade:  Construir uma torre com os quadrados. 09/06/2015 

Objetivo: 

Verificar a habilidade de empilhar; 

Classificar as formas geométricas por igualdade; 

Nomear as formas geométricas. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se onze peças de madeira coberta com EVA amarelo 

e com as formas geométricas em preto no centro, conforme Figura 55.  
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Procedimento 

Inicialmente deixar o William explorar o material, em seguida orientar a separar 

os iguais e pedir para dizer o nome de cada grupo das formas geométricas. Pedir para 

construir uma torre o mais auto que puder com as peças. Tempo previsto 15 mim. 

Resultado 

William classificou os iguais, nomeou três grupos e apresentou não conhecer o 

retângulo. Construiu uma torre com quatro peças. Concluiu a atividade em 10mim. 

 

   
Figuras 55: Atividade à esquerda – torre construída por William, à direita classificação dos iguais.  

 

 

33) Atividade: Brincadeira de subtrair presenteando 09/06/2015 

Objetivo: 

Relacionar quantidade ao número;  

Trabalhar sequência numérica no Braillex e na caixa de ovos; 

Trabalhar conceitos básicos subtração e adição; 

Realizar o movimento pinça. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se 1 celas braile de caixa de ovos, 6 bolas de ping-

pong, 6 Figuras, cinco brinquedos aleatórios, uma Braillex, 12 pinos de panela de 

pressão, números móveis em EVA  de 1 a 10, 1 placa preta emborrachada para dispor as 

Figuras, 4 quadrados aleatórios.  

Procedimento 

Deverá criar situações problemas com a brincadeira de presentear. “1ª – Eu 

tenho estes quatro quadradinhos e quero dar a você dois quadradinhos (Figuras 56). 

Quantos quadradinhos vão me restar? 2ª - Faz de conta que William tem estas seis 

figuras e quer dar duas figuras a professora (Figura 57). Quantas figuras vão restar para 
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William? 3ª Willian tem estas seis bolinhas e quer dar duas para a sua irmã (Figura 58). 

Quantas bolinhas vão restar para William? 4ª Eu comprei cinco brinquedos, o William 

pode escolher dois (Figura 60). Quantos brinquedos vão me restar para dar ao meu 

sobrinho?” Criar regra para a brincadeira de subtração: 1/ O aluno deverá colocar sobre 

o número a ser subtraído à quantidade de pinos que o representa. 2/ Na atividade de 

subtração o aluno deverá sempre retirar os pinos e colocá-los sobre o número que 

representa a quantidade a ser retirada. 3/ Depois de ter feito a retirada o aluno deverá 

sempre contar os pinos que restaram e numerá-los com o número em EVA.  Criar regra 

para a brincadeira de adição: 1/ O aluno deverá colocar sobre o número a ser somado à 

quantidade de pinos que o representa. 2/ Na atividade de soma o aluno deverá sempre 

retirar os pinos colocá-los depois do sinal de igual realizando a contagem e numerar 

com o número em EVA que corresponde o total da soma.  5ª William  (Figura 61) tem 

três pinos e a professora também tem três pinos. Eles colocaram os pinos em uma caixa 

Quantos pinos ficaram na caixa? 6ª William pegou os dois pinos e a professora pegou 

quatro pinos (Figura 62). Quantos pinos ao todo eles pegaram? Tempo previsto 25 mim. 

Resultado 

O aluno apresentou necessidade de manusear o objeto para responder, pois não 

respondeu enquanto não contou os objetos. Realizou com sucesso tanto o encaixe como 

a retirada dos pinos, a contagem e a representação número/quantidade. Necessitando 

apenas de incentivo para realizar. O diálogo no quadro 26 e 27 ilustram a dinâmica e o 

desempenho do aluno durante a atividade. Realizou atividade no tempo previsto. 

 

      

 

   

Figuras 56 – Atividade representando a 1ª situação problema, resultado encontrado por William no 



92 
 

     

Figuras 57 – Atividade da 2ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William. 

 

 

Figuras 58 – Atividade da 3ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William. 

 

                                            

 

   
Figuras 59 - Atividade da 3ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William no 

Braillex. 
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Figura 60 – Atividade da 4ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William no 

Braillex 

 

   

Figura 61 – Atividade da 5ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William no 

Braillex 

 

   

Figura 62 – Atividade da 6ª situação problema e o respectivo resultado encontrado por William no 

Braillex. 

 

Vamos brincar de presentear.  Eu tenho estes quatro quadradinhos e quero dar a você 

dois quadradinhos. Quantos quadradinhos me vão restar? Pega dois quadradinhos para 

você. Quantos me restaram?  

W: Um dois. Dois.  (O aluno apresentou necessidade de manusear o objeto para 

responder, pois não respondeu enquanto não contou os quadradinhos).  

P: Muito bem! (Sempre que o aluno em estudo respondia a pesquisadora representou a 

situação com a operação de subtração usando a cela, os pinos e números em contraste). 

P: Faz de conta que você tem estas seis figuras e me deu duas figuras. Quantas figuras 

vão restar para você? Pega duas figuras para mim. Quantas te restaram? 

Quadro 26: Diálogo da brincadeira de subtrair presenteando. 
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W: Um dois, três, quatro. Quatro.  (O aluno usou o mesmo método de antes para 

responder, pois não respondeu enquanto não contou as figuras). 

P: Isso mesmo, garoto esforçado! Agora você tem estas seis bolinhas e quer dar duas 

para a sua irmã. Quantas bolinhas vão restar para você? Pega duas bolinhas e separe 

para dar a sua irmã. Quantas te restaram? 

W: quatro. Quatro. (O aluno retirou dois da caixinha e respondeu imediatamente sem 

contar. Apresentou memorização da posição numérica da cela). 

P: Parabéns!  Eu comprei cinco brinquedos, pode escolher dois para você. Pode escolher 

dois. Quantos brinquedos vão me restar para dar ao meu sobrinho? (Escolheu a bola e o 

imã). 

P: Você foi muito bom! Agora vamos somar. (A pesquisadora ditou as operações e 

incentivou o aluno a pegar os números e colocar na cela, pediu para pegar os pinos e 

colocar a quantidade abaixo dos respectivos números e o sinal de igual ao lado das 

quantidades de pinos). P: Você é muito caprichoso! Fez direitinho. Você é esforçado! 

Quadro 27: Diálogo da brincadeira de subtrair presenteando. 

 

 

- Sessão de avaliação psicopedagógica final - 3 (24 de março de 2015). 

 
Iniciou a terceira sessão de avaliação psicopedagógica com a atividade: Reconto 

das histórias por Willian. Nessa sessão ocorrerão as seguintes atividades: Momento do 

reconto história: (memorização, coerência, coesão, espaço temporal, organização);  

Registro em tinta (escrita e a leitura ); O desenho de William (registo em tinta, desenho, 

pintura). Foi realizada entre pesquisadora e aluno, na sala de recurso e no pátio coberto 

da escola, com duração de 45m. 

 

35) Atividade: Reconto das histórias por Willian 06/07/2015 

Objetivo: 

Avaliar a habilidade do aluno em recuperar as informações assimiladas durante o 

processo de intervenção; 

Avaliar a coerência e a coesão no momento do reconto; 
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Avaliar a generalização do aluno em relação aos livros de literatura trabalhados ao 

longo da intervenção. 

Verificar o motivo da escolha da história que mais gostou. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se uma bruxa, três carneirinhos uma vasilha com 

água, um pedaço de grama, os três livros utilizados nas intervenções 3, 4 e 5. 

Procedimento 

Iniciar com uma conversa informal, professora e aluno, sobre as atividades 

realizadas nas intervenções. Perguntar qual história que foi contada primeira, segunda, 

terceira e a quarta. Pedir ao aluno para contar as histórias conforme a ordem que foi 

contada. Depois expor os personagens e os livros utilizados nos momentos da história e 

pedir para explorar os recursos expostos sobre a mesa e escolher uma história que mais 

gostou. Questionar porque ele escolheu aquela história. 

 

          

Figura 63 – Personagens usados nas intervenções 1 e 2, livros utilizados  nas intervenções 3, 4 e 5 no 

momento da história.   

 

Resultado 

Notou-se que o aluno memorizou as histórias, respondeu corretamente segundo 

a ordem e a sequência em cada história foi contada. Realizou o reconto de todas as 

quatro histórias apresentando coerência e coesão. Depois explorou os recursos exposto 

sobre a mesa, e comentou que a história dos caracóis e igual a dos girinos. Em seguida 

escolheu a história da “Bruxa e os três carneirinhos”. Segundo a criança, ele gostou e 

escolheu essa história porque os personagens são mais divertidos e se pode pegar neles. 
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36) Atividade: Registro em tinta dos nomes dos personagens da história que 

William escolheu. 06/07/2015 

Objetivo: 

Avaliar a escrita e a leitura dos nomes dos personagens da história que escolheu. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se duas folhas A4, pincel atômico preto e uma 

prancheta para fixar a atividade. 

Procedimento 

Oferecer uma folha A4 para escrever os nomes dos personagens da história que 

escolheu. Caso necessitar de mais folhar permitir que pegue. Depois pedir para ler o que 

escreveu. 

Resultado 

O aluno escreveu primeiro o nome da “BRUXA”, depois a palavra 

“CARNEIRO” faltando um “R” entre o “A” e o “N”, em seguida “MATO” e 

“FONTE”. Ao ler o que escreveu, percebeu que esqueceu a letra “R” e pediu outra folha 

para escrever a palavra corretamente. Assim escreveu e leu a palavra “CARNEIRO”.  

Nas (Figuras 64) pode-se verificar o tamanho das letras com relação à folha A4, 

observar que apresenta pontos de referência em cada letra tanto embaixo quanto em 

cima. Segundo o aluno é marcar a letra que irá escreve. Apresentou dificuldade em 

visualizar alguns pontos, assim aproximou-se mais da atividade.  

 

      
Figura 64 – Atividade realizada por William do registro em tinta das palavras “bruxa, carneiro, mato e 

fonte”. A quarta Figura: William pede outra folha para fazer a correção da palavra carneiro.  
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37) Atividade: O desenho de William da história que mais gostou. 06/07/2015 

Objetivo: 

Avaliar o desempenho do aluno em relação à representação gráfica da história que 

escolheu. 

Avaliar a noção de espaço e organização do desenho na folha A4. 

Material 

Para esta atividade utilizou-se uma folhas A4, uma caixa de giz de cera, pincel 

atômico preto, uma prancheta e uma folha de lixa de parede grossa. 

Procedimento 

Oferecer um pincel atômico preto, uma folha A4 e expor uma caixa giz de cera e 

pedir para representar a história que escolheu por meio do desenho. Deixar o aluno livre 

para realizar a atividade, sem orientação. Pedir para falar o que irá faz e desenhar. 

Resultado 

Iniciou o desenho na folha A4 com três linhas pontilhadas, que sempre iniciou 

da esquerda para a direita. Segundo William é para marcar onde desenhar. Pode-se notar 

também nas (Figuras 65) a divisão da folha com pontos, os quais facilitou a visualização 

para desenhar cada coisa no seu devido lugar. Ele foi desenhando e falando o que estava 

fazendo, apresentou noção de espaço, organização como pode ser visualizada na (Figura 

66) Organização tanto do espaço quanto na coerência, ou seja, desenhou primeiramente 

o mato, depois os três carneirinhos, a fonte, o céu, o sol e por fim a bruxa e em seguida 

a vassoura. Conforme desenhava ia colorindo, assim coloriu o mato de verde, a terra 

próxima ao carneiro de vermelho, a água de azul, o sol de amarelo, a bruxa de azul, esta 

cor ele a classificou como preto, pois disse que a bruxa é preta. Depois perguntou qual 

era o marrom. A pesquisadora perguntou qual ele achava que era o marrom dentre os 

giz amarelo e vermelho, ele pegou o marrom e coloriu a vassoura. 
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Figura 65 – Atividade de representação da história por meio do desenho, momento em que William 

coloria a terra, segundo o seu relato. 

 

 
Figura 66 – Atividade de representação da história por meio do desenho de William, concluída e nomeada 

verbalmente pelo aluno e registrada pela pesquisadora.  
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V/ Discussão geral dos resultados da intervenção psicopedagógica 

 
Segundo Amiralian (2004) um bom relacionamento interpessoal, principalmente 

em se tratando de crianças com deficiência visual é um elemento facilitador na 

construção da identidade do sujeito cego ou com baixa acuidade visual. É relevante 

considerar que a aceitação por parte da família é importante para fortalecer a confiança, 

autonomia e iniciativa da criança. Não só a criança cega ou com baixa visão necessitam 

ser aceitas como elas são, mas é uma necessidade do ser humano, de ser aceito e de ter 

suas competências individuais reforçadas e de pertencer a um grupo.  

Os estudos de Amiralian (2004, p. 26) frisam que o ser humano em si é um ser 

social, ele só é o que é por causa do outro igual. Essa interação com o outro que faz com 

que ele se desenvolva e sinta-se pertencente a um grupo. Ressalta que o sentimento de 

pertencimento nos faz fazer discriminação dos nossos iguais e dos que não são os 

nossos iguais. Afirma que o “sentimento de igualdade e de pertencimento é um local de 

descanso para o ser humano.” No caso de William, os dados mostram que ele, em sala 

de aula ou no espaço escolar como um todo, permanece mais isolado, solitário em 

relação aos colegas da turma. O contato mais constante do aluno na sala de aula é com 

uma aluna cadeirante e com a monitora, sendo o único com deficiência visual em sua 

turma e no seu turno. Portanto, encontra-se incluído, porém excluído do contexto mais 

amplo da sua classe e na sua escola. 

Esse dado é intrigante, pois atualmente as politicas públicas defendem a inclusão 

de todos na sala regular, porém efetivamente, acredita que no caso do William a 

inclusão de fato não existe. Talvez seja necessário que a professora regente e a escola 

compreendam e entendam que William necessita dentre outros aspectos, da 

oportunidade como afirma Silva (2008) de conviver e aprender com o outro no sentido 

de pertencer a um grupo, com o intuito de elevar a autoestima e romper com as barreiras 

que o impedem de aprender, entre elas a baixa funcionalidade visual. 

Ressalta-se que durante todo o período de campo e em todas as atividades 

desenvolvidas o participante manifestou ter consciência da sua dificuldade visual, nesse 

sentido, restringe as pessoas com quem mantem interação, restringe os espaços de 

circulação, restringe sua participação nas brincadeiras comuns a crianças da sua faixa 

etária. Essa restrição de participação evidencia uma insegurança diante de ambientes 
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muito ruidosos, fato que interfere na sua interação com os demais alunos e sua vivência 

no mesmo espaço que os outros durante os intervalos. Resultados que confirmam as 

implicações da deficiência visual no contexto escolar e social do sujeito, tanto na 

interação como no acesso aos conceitos e significados veiculados no ambiente escolar, 

conforme Brasil (2001). 

Verifica-se durante o processo que estabelecemos contato com o William que 

seu comportamento no contexto da sala de aula é marcado por ações como: esfregar, 

abrir e fechar os olhos constantemente, manifestar nistagmo (movimento involuntário 

da íris), chupa os dedos, abrir e fechar a boca demonstrando sono, com regularidade, e 

possui movimentos repetitivos com o corpo e os braços. Esses comportamentos ocupam 

o lugar de atividades significativas, ocupam o espaço do conteúdo que os colegas 

acessam e ele, em função das dificuldades visuais, não consegue realizar. Portanto, no 

lugar das atividades comuns de sala de aula o aluno criou comportamentos para ocupar 

o espaço ocioso. Este é mais um elemento que necessita ser discutido, repensado, pois o 

material de tipo ampliado e as folhas de pautas largas, ou o uso do lápis 6B, não 

correspondem mais as necessidades específicas do aluno. Ele precisa realizar o processo 

de transferência da recepção das informações para o tato associado à audição e ao parco 

resíduo visual que ainda dispõe. De acordo com o relatório médico o aluno é 

classificado como legalmente cego fato que é comprovado pelo seu desempenho verbal 

e de ouvinte em sala, uma vez que não realiza as atividades propostas na modalidade 

escrita. 

Durante as sessões, individuais, o aluno em nenhum momento apresentou 

comportamentos de auto-estimulação como, chupar os dedos da mão direita ou se 

balançar, nem apresentou nenhum dos comportamentos de dispersão que manifesta em 

sala de aula. Este dado parece comprovar que os movimentos corporais presentes no 

ambiente de sala de aula eram para ocupar o tempo ocioso do aluno no ambiente 

escolar. Parece que durante as experiências vivenciadas nas sessões de intervenção, 

respaldam a afirmação de Pozo (2002) segundo a qual quando o aprendiz assume uma 

posição ativa no processo de ensino e aprendizagem ele assimila, relaciona e interpreta 

as informações novas, considerando seus conhecimentos, e elaborando novos conceitos 

a respeito das vivências, experiências, relações estabelecidas com o meio físico e 
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humano. Neste processo, rejeita, reorganiza, acrescenta novos dados aos anteriores a 

aprendizagem significativa, cria novas  possibilidades de autoregulação do seu processo 

de aprendizagem.  

Deste modo, é relevante que a mediação seja como afirma Heymeyer (1999), 

carregada de encorajamento, onde se ofereça um ambiente que desperte a curiosidade, a 

criatividade e seja questionador, no sentido de permitir com que a criança ordene sua 

vivência de espaço, tempo e estabeleça relações e forma sistemas de significados. Este 

fato fica claro quando se estabelece o contato com o aluno e o convida para as 

atividades psicopedagógicas, ele imediatamente, se posicionou de forma negativa e 

argumentou que já tem muitas professoras. O aluno muda de opinião quando o convite 

menciona o ato de brincar e aprender juntos, ficou mais tranquilo e aceitou participar do 

estudo.  

Mediante a postura do aluno, direcionamos toda a ação psicopedagógica para 

brincar.  Assim, tanto primeira intervenção como nas demais constatou e verificou a 

validade e a importância do papel da ludicidade no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento de forma ativa por parte do aprendiz. Assim, foi possível constatar que 

o aluno no decorrer das sessões de intervenção psicopedagógica substituiu seus 

comportamentos de auto-estimulação na sala de aula por momentos de interação com os 

colegas da turma. Este fato, na visão da professora-regente, caracteriza o 

comportamento de fazer bagunça em sala. Além destes aspectos, o aluno passou a 

utilizar o tato como uma via de assimilação das informações do ambiente, reduziu sua 

resistência ao toque, ampliou sua forma de contato com a pesquisadora na medida em 

que aceitou ser abraçado e abraçar de forma natural. Demonstrou maior consciência 

corporal, bem como passou a criar estratégias para se localizar e orientar nos espaços. 

Todos estes ganhos na aprendizagem promoveram alterações no seu desenvolvimento 

como um todo.   

Assim, os dados obtidos refletem a importância da concepção de que a interação 

do sujeito ativo com o ambiente geram movimentos espontâneos e que podem ter 

respaldo em experiências anteriores ou podem criar novos parâmetros para outras 

experiências, mesmo às não pensadas, pois não se trata de uma memória intelectual, 

mas de uma verdadeira memória corporal.  Nesse sentido, as atividades voltadas para 
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psicomotricidade, para o lúdico, com jogos e brincadeiras envolvendo a tríade aluno, 

psicopedagoga e conhecimento favoreceu a interação do participante consigo mesmo, 

com o outro e com o mundo que o cerca, possibilitando um melhor conhecimento do 

seu corpo e de suas possibilidades, bem como alimentando sua autoconfiança, 

melhorando sua autoestima, superando as dificuldades presentes na sua coordenação 

motora ampla e fina, conforme propõe Le Boulch (1982).  

Tendo em vista o resultado da avaliação clinica considerar o aluno legalmente 

cego, a  introdução da cela braile de forma lúdica e envolvendo a perspectiva da 

matemática e da representação das letras do alfabeto por meio de outra forma de 

registro, despertou o interesse do aluno frente a este novo recurso. Os dados obtidos, 

com a introdução da cela braile adaptada, foram reveladores. O aluno compreendeu o 

sistema das operações de adição e subtração, bem como compreendeu a disposição dos 

pontos na cela braile, a sequência numérica dos pontos de 1 a 6, relacionando-o com as 

letras do alfabeto romano. Martins e Bueno (1993) consideram que pessoas com poucos 

resíduos visuais e cegas devem ter acesso á leitura e a escrita em pontos em relevo. 

Assim optamos em trabalhar na cela adaptada braile e no Braillex Laramara os 

conceitos do código, a disposição das colunas, adaptamos a memorização dos pontos 

por meio de jogos que comtemplassem os fatos fundamentais da adição e da subtração, 

uma vez que ele ainda não tinha consolidado a compreensão do conceito de numero e 

das operações de adição e subtração. Pois ele apresentou ainda não ter construído os 

conceitos básicos das quatro operações.  

O atendimento educacional especializado individualizado, a adequação do 

material em contraste e alto relevo, a orientação verbal, a prática da análise de tarefa 

partindo de atividades simples para complexas, a proximidade entre aluno e 

psicopedagogo viabilizou condições de acesso a informação e, consequentemente, 

viabilizaram aprendizagem de forma mais ativa e participativa. Assim, os resultados da 

avaliação final, William apresentou compreensão de sequências numéricas, relação 

número e quantidade, temporais e espaço-temporais, demostrou atenção e concentração, 

memorização, coerência e coesão no reconto e no registro com tinta. Realizou todas as 

atividades propostas com êxito ao ser incentivado.  Quanto à lateralidade a criança 

apresentou bom desempenho, usou em todas as atividades propostas mão e pé direito, 
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apresenta noção de direita e esquerda em si e no outro com facilidade.  Tudo isto se 

tornou possível em „função do movimento de internalização a partir da ação do 

psicopedagogo que conduziu as atividades, elaborou os materiais e, mais do que isso, 

pensou e planejou sua aplicação, considerando sempre o sujeito ativo em interação com 

a tríade: sujeito-psicopedagogo-objeto do conhecimento. O que representa na 

perspectiva de Piaget que o, “plano de ação refletiva, a uma consciência dos problemas 

a resolver e, de lá, aos meios cognitivos (e não mais materiais) empregados para 

resolvê-los” (Piaget, 1977, p.263 citado por Fávero, 2009, p. 15), portanto os ganhos no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento do participante desse estudo ocorreu em 

função do compromisso e a interação da pesquisadora com o aluno. 

 

VI – Considerações finais. 

 
Ao iniciar este trabalho a insegurança, a angústia, o medo de não conseguir 

realizar as atividades de intervenção com uma criança com baixa acuidade visual, 

trouxe certo anseio e um sentimento de incapacidade, talvez por falta de experiência e 

não conhecer o sistema braile. Mas, ao observar o William em sala de aula e no pátio, 

ao perceber a suas dificuldades com as atividades em tinta, mesmo que ampliadas na 

fonte 72, sua condição de aluno ouvinte, seu isolamento, seu medo de novos espaços, 

despertou uma reflexão acerca do que eu, enquanto psicopedagoga em formação 

poderia realizar para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem desse aluno. 

Tais situações observadas e comprovadas na avaliação inicial da acuidade visual 

de William, e com o resultado da mesma. Assim, surge, a possibilidade de refletir sobre 

a prática, questionar se o que se faz realmente possui um significado para o aluno. 

Durante todo o caminho percorrido nas intervenções psicopedagógica pode se dizer que 

aprendi mais do que ensinei. Aprender com William nas mediações por meio da 

preocupação de planejar as intervenções para que atenda suas necessidades de 

aprendizagem. Isso trouxe certo prazer em planejar, construir recursos pedagógicos, 

reformular outros, refletir sobre o que será significativo para o outro? Em pensar... 

Como será que o outro aprende? 

O conhecimento adquirido após realizar o curso de formação em psicopedagogia 

e, especificamente, colocar em prática o que aprendemos em sala é imensurável. 
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Contribuir e ver no outro a possibilidade de aprender, de superar seus próprios conceitos 

de si. Assim, por meio da elaboração do referencial teórico, do planejamento das 

atividades da prática psicopedagógica, tais como observação, das atividades de 

avaliação e seus resultados, das intervenções e seus resultados foi possível verificar na 

prática, que em alguns casos o olhar e a ação do psicopedagogo são essenciais e 

indispensáveis no processo de ensino e aprendizagem. Conforme afirma Fávero (2009) 

que o aluno é construtor de conhecimento, pois é um sujeito ativo, assim como o nosso 

aluno é um ser ativo, senti durante a realização deste trabalho que eu também sou um 

ser ativo e que penso e repenso constante as atividades, os recursos, as concepções, as 

minhas expectativas diante do meu trabalho psicopedagógico. Posso afirmar que eu 

aprendi muito na interação com o William, que superei minha insegurança e minha 

angustia, após a sistematização deste relatório e das atividades de intervenções eu 

acredito que eu posso atuar com as crianças com dificuldades de aprendizagem. 

 Nesse sentido a ação psicopedagógica leva em consideração o desenvolvimento 

do sujeito ativo e as particularidades deste desenvolvimento. Centraliza nas 

averiguações sobre a aquisição dos conceitos adquiridos ou ainda não. Sendo que a 

investigação é o próprio método de procedimento de investigação psicopedagógica. 

Assim essa mediação é carregada de intencionalidade.  

Conforme afirma Skovsmose (2009) o ato de refletir implica na construção da 

prática em sala de aula e faz com que se mude de estratégias sempre que for necessário. 

Essa preocupação inicial proporciona uma profunda análise e reflexão sobre a 

importância dos significados das atividades para o desenvolvimento do sujeito ativo, e 

para compreender a criança como ser competente independente de suas limitações.  

Assim, a ação da prática psicopedagógica possibilitou refletir sobre como se 

sente um educador que tem um deficiente visual em sala de aula sem formação 

específica? Até onde vai o comprometimento, o interesse e o esforço desse educador? 

Será que é impossível enfrentar a difícil tarefa de investigar como esse aluno aprende, 

qual a sua real necessidade? Qual será a dificuldade em realizar um trabalho 

significativo? Será a falta de uma formação especifica ou o fato da inclusão não 

viabilizar as condições ideais de acesso e permanência com qualidade no ambiente da 

escola regular?  
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Sendo assim, pretende continuar a desenvolver um trabalho que aporte a 

necessidade do aluno, criar possibilidades para que se desenvolva globalmente e 

proporcionar a esse sujeito ativo o direito da inclusão social. Procurar por meio de tais 

intervenções psicopedagógicas o reforço de suas competências sociais, dando 

possibilidades, não limitações. Segundo Fávero (2009), deve-se aprender com o outro 

cotidianamente por meio da preocupação com o outro. Faz refletir sobre a importância 

da mediação no ensino da matemática, principalmente no que se refere ao saber 

conceituar. 

A leitura do referencial teórico me proporcionou compreender que a dificuldade 

encontrada pelo aluno, muitas vezes, pode não estar na criança e sim na dificuldade do 

professor em não saber fazer ligação entre teoria e prática, entre avaliação e o conceito 

que a criança tem construído sobre aquela atividade. Deste modo, a leitura me fez 

perceber a importância de valorizar a potencialidade do sujeito aprendiz e não a sua 

dificuldade. 
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